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Resumo 

 

As redes sociais têm evidenciado um crescimento exponencial na última década entre os jovens, 

com especial atenção para a rede social Instagram. Com esta crescente utilização torna-se 

crucial conhecer os efeitos da mesma na saúde mental dos seus utilizadores, nomeadamente ao 

nível do humor deprimido, comparação social, autoestima e satisfação de vida (Frison et al, 

2017; Oliveira, 2014; Yeşilyurt et al., 2020).  

Esta investigação tem como principal objetivo analisar de que forma as características 

sociodemográficas, de utilização da rede social Instagram e a autoestima explicam a satisfação 

de vida dos utilizadores. O estudo foi constituído por 300 sujeitos de ambos os sexos, com 

idades entre os 18 e os 40 anos. Foi utilizado um questionário sociodemográfico, a escala de 

autoestima de Rosernbeg (versão portuguesa de Pechorro et al., 2011) e a escala de satisfação 

de vida (versão portuguesa de Simões 1991). 

Os resultados revelaram que existem diferenças significativas na autoestima em relação à idade 

dos sujeitos e número de seguidores no Instagram. Em relação à satisfação de vida, as horas de 

utilização da rede social e o número de seguidores mostraram diferenças significativas nesta 

variável. A autoestima revelou uma corrrelação significativa com a satisfação de vida, assim 

como um poder preditivo da mesma. 

Concluindo, as características de utilização da rede social Instagram influenciam a autoestima 

e satisfação de vida dos seus utilizadores e, a autoestima é um importante preditor de satisfação 

de vida, o que podem ser variáveis importantes a considerar em programas de sensibilização 

dos utilizadores em prol da sua saúde mental. 

 

 

 

 

Palavras chave: autoestima; satisfação de vida; redes sociais; Instagram; jovens adultos
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Abstract 
 

 

 

Social networks have shown exponential growth in the last decade among young people, with 

special attention to the social network Instagram. With this growing use, it becomes crucial to 

know its effects on the mental health of its users, namely in terms of depressed mood, social 

comparison, self-esteem and life satisfaction (Frison et al, 2017; Oliveira, 2014; Yeşilyurt et 

al., 2020). 

The main objective of this investigation is to analyze how sociodemographic characteristics, 

use of the social network Instagram and self-esteem explain users' life satisfaction. The study 

consisted of 300 subjects of both sexes, aged between 18 and 40 years. A sociodemographic 

questionnaire, the Rosernbeg Self-Esteem Scale (Portuguese version by Pechorro et al., 2011) 

and the Life Satisfaction Scale (Portuguese version by Simões 1991) were used. 

The results revealed that there are significant differences in self-esteem in relation to the age of 

the subjects and the number of followers on Instagram. Regarding life satisfaction, the hours of 

use of the social network and the number of followers showed significant differences in this 

variable. Self-esteem revealed a significant correlation with life satisfaction, as well as its 

predictive power. 

In conclusion, the characteristics of the use of the social network Instagram influence the self-

esteem and life satisfaction of its users, and self-esteem is an important predictor of life 

satisfaction, which can be important variables to consider in user awareness programs in favor 

of your mental health. 

 

 

Keywords:  self-esteem; life satisfaction; social media; Instagram; young adults



 

 

Autoestima e satisfação de vida dos utilizadores da rede social Instagram 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Introdução 

 

 

 

 

 



 

 

Autoestima e satisfação de vida dos utilizadores da rede social Instagram 

2  

 

A utilização das redes sociais tem crescido exponencialmente nos últimos dez anos, 

desempenhando um papel central na vida dos jovens e adultos e proporcionar novas formas de 

comunicação entre os utilizadores (Heffer et al., 2018; Hruska & Maresova, 2020).  

Atualmente, o Instagram é uma das redes sociais com maior número de utilizadores de todas 

as idades, difere das restantes uma vez que é baseada na divulgação de fotografias e vídeos, 

que são partilhados aos seus seguidores nos seus perfis, e, cujo feedback, se obtém através de 

comentários ou likes. O número de seguidores no perfil de Instagram constitui um meio de 

comparação entre os vários utlizadores, e é uma medida de avaliação dos mesmos. Um maior 

número de seguidores reflete uma rede social mais ampla (Ting, 2014). 

Apesar de ser uma rede social bastante recente, em 2013 já possuía 100 milhões de utilizadores, 

com 16 biliões de fotografias a serem publicadas por dia (Abbott et al., 2013; Ting, 2014).  

Kim & Han (2014) concluíram que os utilizadores mais ativos no Instagram têm entre 18 e 24 

anos, e são do sexo feminino. Relativamente ao tempo de utilização, Ilakkuvan et al (2019) 

constataram que os jovens adultos passam mais de 3 horas diárias nas redes sociais (Ilakkuvan 

et al., 2019; Kim & Han, 2014). 

Apesar da sua elevada popularidade entre os jovens e adultos, a utilização do Instagram tem 

revelado um efeito na saúde mental dos mesmos (Faelens et al, 2021). Esta utilização está 

fortemente associada ao aumento de sintomas depressivos, declinio do bem-estar psicológico, 

satisfação de vida e autoestima (Feinstein et al., 2013; Kalpidou et al., 2011; Kross et al., 2013; 

Mehdizadeh, 2010; Rutledge et al., 2013). Sherlock & Wagstaff (2018), concluiram que quanto 

maior o tempo e a frequência de utilização desta rede social, maior o seu impacto negativo no 

bem-estar do sujeito, nomeadamente na sua autoavaliação, uma vez que há uma maior tendência 

dos utilizadores estarem frequentemente ativos nas partilhas, e observando os outros, o que 

promove também a comparação social (Sherlock & Wagstaff, 2018). 

Evelin & Adishesa (2020) defendem que a elevada utilização do Instagram está associada a 

baixos níveis de autoestima (Evelin & Adishesa, 2020). 

A autoestima refere-se à avaliação que o sujeito faz de si mesmo, em relação ao seu próprio 

valor e competências, sendo resultado do reforço positivo socialmente manifestado 

(Minev et al., 2018). Quando os níveis de autoestima são elevados, os sujeitos manifestam-se 

confiantes, competentes e corajosos, encaram de forma positiva os relacionamentos, contextos 

académicos e laborais (Harris & Orth, 2019). 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0040162521007216#bib0050
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A utilização do Instagram está, também, associada ao decréscimo do nível de satisfação de vida 

(Ponnusamy et al., 2020; Wirtz et al., 2021). A satisfação de vida corresponde a um processo 

de avaliação cognitiva que o sujeito faz sobre a globalidade da sua própria vida, e de acordo 

com o seu modo de estar e expectativas de vida desejáveis (Tas & Iskender, 2018). Os sujeitos 

com níveis elevados de satisfação de vida tendem a apresentar maior produtividade, 

responsabilidade e criatividade, o que se verifica na qualidade das suas relações sociais, 

académicas e profissionais (Diener & Biswas-Diener, 2008).  

Embora a utilização das redes sociais tenha sido relacionada com distintas variáveis 

psicológicas, nomeadamente a depressão, bem-estar, isolamento social, preocupações com a 

imagem corporal, perturbações alimentares (Ferguson et al., 2014; Holland & Tiggemann, 

2016; McCrae et al., 2017; Popoola et al., 2020;) As relações existentes entre a autoestima e 

satisfação de vida face à utilização da rede social Instagram nos jovens e adultos têm sido 

poucos estudadas e necessitam de maior aprofundamento. As variáveis incluídas nos estudos já 

realizados e as amostras escolhidas acabam por não deixar claro os efeitos da utilização das 

redes sociais na saúde mental dos seus utilizadores. De um modo geral, a maioria das conclusões 

que hoje se tem são relativamente a estudos anteriores realizados sobre outras redes sociais, 

nomeadamente o Facebook.  São raros os estudos que avaliam os efeitos da utilização do 

Instagram em jovens e adultos, a relação entre autoestima e satisfação de vida com a frequência 

de utilização do Instagram e número de seguidores.  

Neste sentido, pretende-se verificar a diferença nos níveis de autoestima e nos níveis de 

satisfação de vida dos utilizadores do Instagram, de acordo com o sexo, a idade, número de 

horas diárias de utilização e o número de seguidores. Será verificada a relação existente entre o 

número de horas diárias de utilização, o número de seguidores, níveis de autoestima e níveis de 

satisfação de vida. Para além disto, irá analisar-se o efeito preditivo da autoestima na satisfação 

de vida. 

 

A organização deste trabalho está estruturada em duas grandes partes: 

A primeira parte enquadra a revisão teórica, que é consituída por 3 capítulos: o primeiro capítulo 

faz referência à satisfação de vida, às suas características e teorias relacionadas; o segundo 

capítulo destina-se à autoestima e às suas características; o terceiro capítulo debruça-se sobre a 

temática das redes sociais, com abordagem especial ao Instagram. A segunda grande parte deste 

trabalho é o estudo empírico, que integra o problema de investigação, os objetivos e as hipóteses 

de estudo, o método, os resultados, a discussão de resultados, as limitações de estudo, as 

conclusões, as implicações e as referências bibliográfica.

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2451958821000695#bib112
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1.1 Definição e características 

A satisfação de vida define-se como o contentamento e aceitação das circunstâncias de vida e 

satisfação das necessidades e desejos do sujeito na vida como um todo (Sousa & Lyubomirsky, 

2001), sendo influenciado pelas suas experiências de vida pessoais e do quotidiano (Diener et 

al., 2002). 

A satisfação de vida envolve um julgamento subjetivo do sujeito caracterizando-se por uma 

avaliação cognitiva sobre a sua vida, nomeadamente sobre as suas reações emocionais a 

eventos, o seu humor, realizações pessoais e satisfação com vários domínios da sua vida (e.g. 

casamento, emprego) do presente e passado (Diener et al, 2003). Desta forma, os níveis de 

satisfação de vida estão diretamente relacionados com a quantidade de emoções positivas 

experienciadas (Fricsh, 2006). 

De acordo com Novo (2003), a satisfação com a vida define-se como a avaliação cognitiva e 

subjetiva que é feita das experiências e acontecimentos constituintes da vida do sujeito. 

O conceito de satisfação com a vida manifesta uma avaliação global da vida, não se restringindo 

a uma área especifica da vida. Desta forma, quando um sujeito caracteriza a sua vida como 

satisfatória, traduze-a como aceitável, na sua globalidade, segundo critérios próprios do sujeito, 

como exemplo, expectativas atendidas. É feita uma apreciação cognitiva pelo sujeito, da 

globalidade da sua vida, resultando no seu nível de satisfação com a mesma. Tratando-se de um 

estado subjetivo, frequentemente mutável, torna-se num conceito difícil de definir (Joia et al, 

2007). 

De acordo com Joia et al (2007), a satisfação de vida é definida como a experiência de vida de 

cada sujeito, em relação às suas várias condições de vida (e.g. saúde, redes sociais, autonomia). 

Para Altay & Aydin (2009), esta caracteriza-se pela comparação de cada sujeito entre o que 

deseja para si, e o que efetivamente alcança. 

Os níveis de satisfação de vida desempenham um papel crucial no processo de adaptação do 

sujeito ao seu meio (Lyubormirsky & Sheldon, 2005). Sujeitos que apresentam uma visão 

satisfatória da sua vida adaptam-se mais facilmente a novos desafios e eventos de vida, 

tornando-se também mais resilientes (Lyubomirsky & Sheldon, 2005). 

No que diz respeito às características da satisfação de vida, Joshanloo & Jovanović (2020) 

concluíram que os níveis de satisfação são maiores nas mulheres mais jovens do que nos 

homens mais jovens, no entanto em idades mais velhas são os homens que apresentam maiores 

níveis de satisfação. Estes resultados são justificados pelo pressuposto de que as mulheres têm 
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maior tendência à viuvez, uma vez que apresentam maior esperança média de vida, e 

consequentemente maiores níveis de solidão associados a menores níveis de satisfação de vida 

(Pinquart & Sorensen, 2001). 

Bartram (2020) afirma que os níveis de satisfação de vida diminuem entre os 20 e os 40 anos 

de idade, uma vez que, os níveis de saúde também tendem a diminuir com a idade. Menos níveis 

de saúde estão associados a menores níveis de satisfação de vida (Bartram, 2020). 

O conceito de satisfação de vida está diretamente relacionado com o conceito de bem-estar, 

constituindo um dos seus indicadores (Lent, 2004). Segundo Giacomi (2004) e Didino et al 

(2018) a satisfação de vida é apontada como o principal indicador de bem-estar, os sujeitos 

experenciam um bem-estar subjectivo quando experenciam estados afetivos positivos (e.g. 

prazer, ternura, orgulho), realizam atividades que lhes dão prazer e quando estão satisfeitos com 

a sua vida (Didino et al., 2018; Diener, 2000; Giacomi, 2004).  

O bem-estar está subdividido em: bem-estar subjetivo (hedónico) e bem-estar psicológico 

(eudemónico) (Ryan & Deci, 2001; Siqueira & Padovam, 2008). 

O bem-estar subjetivo diz respeito à capacidade do sujeito ter e manter uma elevada frequência 

de experiências emocionais positivas e baixa frequência de experiências negativas, ou seja, num 

balanço geral, o sujeito experiencia mais emoções de prazer do que sofrimento. 

O bem-estar subjetivo apresenta duas dimensões: a dimensão afetiva, de natureza emocional 

que está associado ao equilíbrio entre os afetos positivos e negativos, e a dimensão cognitiva 

que trata da avaliação que o sujeito faz sobre a sua própria vida, denominada de satisfação de 

vida (Pavot & Diener, 2008). 

Uma vez ultrapassada a perspetiva de que a saúde e bem-estar humano é explicado unicamente 

pela ausência de doença, começa-se a explorar os construtos associados à saúde mental, 

nomeadamente a satisfação de vida, que se têm evidenciado (Sheldon & King, 2001) 

Embora não exista um consenço quanto à sua definição, Calixto & Martins (2001) identificam 

como as cinco maiores variáveis preditoras de satisfação de vida, as variáveis 

sociodemográficas (e.g. sexo, idade, escolaridade), os relacionamentos sociais (e.g. boas 

dinâmicas com quem o sujeito tem um laço emocional), a personalidade (e.g. tendência 

autoconfiante e positiva sobre a vida), estratégias de coping (e.g. evitamento) e a autoestima. 

São mencionados por Argyle (2001) sete domínios da satisfação de vida, o dinheiro, a saúde, o 

trabalho e emprego, as relações sociais, o lazer, a moradia e a educação. 

O dinheiro é o domínio que diz respeito aos rendimentos dos sujeitos, facilitando os seus 

acessos a alimentação, saúde e educação, essenciais para a satisfazer necessidades básicas dos 

sujeitos (Argyle, 2001). 
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A saúde é um dos principais preditores de satisfação de vida, englobando a saúde física (tensão 

arterial, pressão sanguínea, sistema imunitário) e saúde mental (autoestima, processos 

cognitivos, capacidade de adaptação a desafios). Os sujeitos que apresentam melhores 

condições de saúde tendem a adquirir uma visão mais positiva da vida (Argyle, 2001). 

As relações sociais dizem respeito à quantidade e qualidade das amizades e satisfação com o 

casamento (Argyle, 2001).  

A satisfação com o emprego e as suas condições está na base da avaliação que o sujeito faz da 

sua vida, engloba as suas condições, relações com colegas de trabalho, níveis de stress 

associados ao trabalho (Argyle, 2001). 

O laser diz respeito às atividades prazerosas desenvolvidas pelos sujeitos nos seus tempos 

livres, e influenciam os níveis de satisfação de vida na medida que, reduzem ansiedade, 

depressão e aumentam autoestima (Argyle, 2001). 

A satisfação com a residência ou moradia diz respeito à apreciação que o sujeito faz das suas 

condições de alojamento e vizinhança, baseadas no conforto, dimensão e ambiente em que se 

insere (Abidin et al., 2019). 

A educação constitui um dos principais pilares do desenvolvimento, e diz respeito às 

oportunidades e condições de estudo e formação dos sujeitos. A satisfação com as condições 

de educação está positivamente relacionada com os níveis de satisfação com a vida dos sujeitos 

(Cárdenas et al., 2008). 

Van Praag et al (2003) realizaram um estudo sobre a satisfação de vida, afirmando que o 

construto pode ser visto como um domínio global subdividido em vários domínios. Foram 

considerados como domínios da satisfação de vida: a saúde, a situação financeira, o trabalho, a 

moradia, o lazer e o meio ambiente. Introduzem o domínio do meio ambiente no seu construto, 

como a avaliação que o sujeito faz da qualidade e sustentabilidade do ambiente e meio em que 

se insere (e.g. poluição, espaços verdes) (Vemuri et al., 2011). Concluíram que a satisfação de 

vida global pode ser predita através de seis subdomínios que se correlacionam e influencia o 

domínio global, de forma que, a satisfação de cada domínio contrui para um nível mais elevado 

de satisfação global com a vida (Van Praag et al., 2003). 

Embora seja um conceito subjetivo, a satisfação com a vida evidencia consistentes de 

universalidade e temporalidade em relação aos níveis de satisfação individuais e da sociedade, 

o que demonstra que, na sua avaliação pessoal reflexiva, os sujeitos focam-se em fatores e 

pontos de informação estáveis e comuns a todos (Diener et al., 2012; Schimmack et al., 2002). 

Isto deve-se ao facto de que o nível de satisfação com a vida está associado principalmente às 

necessidades básicas e que tendem a ser satisfeitas primeiro, enquanto os níveis de afetividade 
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são influenciados pela satisfação das necessidades psicossociais, que se tornam fundamentais 

quando as primeiras estão estabelecidas, as quais são comuns a todos os sujeitos (Tay & Diener, 

2011). 

A avaliação dos níveis de satisfação de vida é considerada um processo cognitivo dinâmico, 

influenciado pela apreciação momentânea do sujeito em relação a domínios específicos da vida, 

de acordo com a forma como este perceciona a vida globalmente (Diener et al., 2000; Pavot & 

Diener, 2008). 

Os níveis de satisfação com a vida dependem de fatores ambientais (Schimmack et al., 2008; 

Tay & Diener, 2011), a alterações na qualidade de vida num contexto de saúde mental, 

procurando assim perceber interações e analisar possíveis efeitos entre variáveis e desenvolver 

medidas promotoras de saúde mental na sociedade (Diener et al., 2012; Schimmack et al., 

2008). 

Os sujeitos que apresentam mais níveis de satisfação com a vida experienciam mais sentimentos 

de gratidão (McCullough et al., 2004) e menor probabilidade de experienciar comportamentos 

de risco (Goudie et al., 2014). 

1.2 Modelos teóricos explicativos 

Alguns dos modelos relacionados com a satisfação de vida são: modelo bottum-up e top-down, 

modelo spillover, modelo de compensação e modelo de autorrealização dos seis fatores. 

Nas tentativas de conceptualizar o conceito de bem-estar Diener (1984) identificou duas 

vertentes diferentes: perspetivas bottom-up e top-down. 

A abordagem bottom-up revela que a produção de bem-estar resulta de satisfação imediata de 

necessidades, de forma que, acontecimentos que sejam experienciados de forma positiva 

tendem a produzir a experiência de bem-estar, ou seja, a perceção de bem-estar global resulta 

da soma de vários momentos de prazer em diversos domínios. De acordo com este modelo, os 

níveis de bem-estar são tanto maiores quanto mais forem as experiências positivas do sujeito 

(Diener & Ryan, 2009).  

 Esta perspetiva é criticada por Ferraz (2007) no sentido que a avaliação que o sujeito faz sobre 

as suas condições de vida não resulta apenas das experiências vividas, uma vez que há 

evidências de que a felicidade acaba por ser estável ao longo do tempo independentemente de 

alterações nas circunstâncias de vida e ambiente (Ferraz, 2007). 

Relativamente à abordagem top-down está assente no pressuposto de que são as experiências 

anteriores e a atitude do sujeito que determina o seu modo de avaliação do evento e não o evento 

em si (Diener & Ryan, 2009). Segundo Diener (2009), a personalidade tende a influenciar a 
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forma como avalia as experiências, de forma que, um sujeito confiante e feliz tendencialmente 

avalia as experiências como positivas. 

A perspetiva top-down, foca que o bem-estar subjetivo resulta de uma predisposição do sujeito 

para analisar as suas experiências de vida de acordo com os sentimentos que estas lhe provocam 

(Matamá et al., 2017). Nesta perspetiva, os sujeitos possuem uma predisposição para interpretar 

as experiências de vida, de forma mais ou menos positiva e essa propensão influenciaria a 

avaliação da vida e consequentemente o seu nível de satisfação com a vida. 

Ainda segundo a perspetiva top down, a interpretação subjetiva dos eventos é que 

primeiramente influencia o bem-estar subjetivo, ao invés das próprias circunstâncias objetivas 

como na perspetiva bottom-up (Matamá et al., 2017). 

Na análise da relação entre a satisfação de vida e o bem-estar definiram-se os modelos teóricos 

explicavos: spillover, segmentação e compensação. 

Segundo o modelo spillover refere-se à transferência de emoções, atitudes e comportamentos 

do domínio profissional para o familiar e vice-versa, acrescentando ainda que este pode ser 

positivo ou negativo. Este processo pode também ser aplicado a outros domínios, como o 

pessoal ou social (Georgellis et al., 2012). Segundo este modelo, as atitudes e comportamentos 

desenvolvidos num dos domínios generalizam-se e afetam o outro domínio, o que resulta numa 

relação positiva entre o bem-estar e a satisfação de vida (Nielsen et al., 2011). 

Em relação ao modelo da compensação, este assenta no pressuposto de que a insatisfação em 

determinado domínio da vida do sujeito procura ser compensado noutros contextos da sua vida, 

numa forma de compensação, segundo este método o bem-estar e satisfação de vida apresentam 

uma relação negativa. (Nielsen et al., 2011; Nielson et al., 2015). Um sujeito insatisfeito com o 

seu trabalho procura compensar a sua insatisfação em atividades e relacionamentos 

extralaborais (e.g. lazer, família), de forma que as experiências fora do trabalho equilibrem a 

satisfação em contexto laboral (Nielsen et al., 2011; Nielson et al., 2015). 

De acordo com o modelo de autorrealização dos seis fatores (Ryff & Singer, 2008), baseado na 

perspetiva eudaimónica de Aristóteles de que cada sujeito procura alcançar o seu verdadeiro 

potencial, o  bem estar é definido por seis dimensões centrais do funcionamento psicológico 

positivo: aceitação de si, relações positivas com os outros, crescimento pessoal, objetivos de 

vida, domínio do meio e autonomia. 

A aceitação de si refere-se ponto à avaliação do sujeito sobre aceitação das suas próprias 

atitudes e características da personalidade, as relações positivas com os outros corresponde à 

dimensão baseada na capacidade para ter ou desenvolver relações íntimas e de confiança. No 

que diz respeito ao crescimento pessoal, este é referente ao entendimento das potencialidades 
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individuais, procura por desafios e sensação de desenvolvimento contínuo (Keyes, 2007). Os 

objetivos de vida apontam para a procura de significado e direção na vida (Ryff & Singer 2008), 

o domínio do meio diz respeito à capacidade do sujeito para procurar, adaptar e criar um 

contexto que seja adequado às suas necessidades e capacidades pessoais, e a autonomia é 

referente à capacidade do sujeito de seguir os seus próprios valores e padrões  (Keyes, 2007; 

Ryff & Singer 2008; Ryff, 2014). 

Quando estes seis fatores se encontram satisfeitos, os sujeitos tendem a apresentar relações  de 

proximidade significativas e de confiança, apresentar elevada autoestima, avaliar de forma 

positiva o seu desempenho e crescimento pessoal, apresentar uma boa capacidade de adaptação 

e independência (Keyes, 2002) (Fig.2). 

1.4 A satisfação com a vida e utilização de redes sociais 

O grande crescimento e influência das redes sociais e da sua utilização tem sido relacionado 

com a saúde mental, nomeadamente Longstreet & Brooks (2017) investigaram no seu estudo o 

impacto deste uso nos níveis de satisfação de vida dos utilizadores (Longstreet & Brooks, 2017). 

Ferguson et al (2014) concluíram que a utilização das redes sociais é um bom preditor de 

insatisfações corporais e satisfação de vida em jovens adolescentes sobretudo nas mulheres, que 

através das redes sociais se comparam a outros corpos tidos como ideais, sentindo-se inferiores 

e insatisfeitas com a sua aparência, o que tem impacto na avaliação da sua satisfação de vida 

(Fergunson et al., 2014). 

O uso do Instagram tem sido relacionado com sintomas de depressão, nomeadamente aumento 

de níveis de stress e solidão e decréscimo de autoestima, tendo assim um impacto negativo na 

saúde mental dos seus utilizadores (Lup et al., 2015). Estes resultados estão relacionados com 

o tipo de feedback que os utilizadores recebem e o tempo e tipo de utilização que fazem da rede 

social (Lup et al., 2015): 

Hawi & Rupert (2016) concluíram através de um estudo que relaciona as redes sociais e os 

níveis de satisfação, que o uso das redes sociais tem uma correlação positiva com o stress, 

ansiedade e depressão, e consequentemente uma relação negativa com a satisfação com a vida. 

Longstreet & Brooks (2017), no seu estudo cujo objetivo incluía estudar as relações em adição 

às redes sociais e internet, stress, felicidade e satisfação com a vida, concluiram que existe uma 

correlação negativa entre a frequência de uso das redes sociais e os níveis de satisfação com a 

vida.  

Sahin (2017) reforça estes resultados afirmando que existe uma correlação negativa moderada 

entre a adição às redes socias e os níveis de satisfação com a vida. 
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Yeşilyurt & Turhan (2020) realçam, uma relação, apesar de fraca, negativa entre atitudes de 

adição a redes sociais e satisfação de vida, de acordo com a sua análise, os níveis de satisfação 

de vida diminuem com o aumento da adição às redes sociais. 

O evitamento do sentimento de insatisfação com a vida é apontado como o principal argumento 

para a utilização mais frequente das redes sociais (Demir et al., 2015), tornando-se como 

pretexto para evitar a própria realidade de vida conduzindo a uma utilização problemática 

(Çelik & Odacı, 2013). 

A comparação social tem sido apontada como um mecanismo principal na explicação da relação 

entre a utilização das redes sociais e a satisfação de vida (Corcoran et al., 2011; Liu et al., 2017; 

Park & Baek, 2018; Vogel et al., 2015). 

 Segundo este pressuposto, os sujeitos têm um impulso inato para avaliar as suas qualidades e 

opiniões. Associada a esta avaliação surge a tendência de comparação com outros sujeitos 

semelhantes, como meio de avaliação, esta pode ser avaliação positiva, quando comparados 

com alguém numa situação melhor, ou negativa quando comparado a alguém numa situação 

pior (Liu et al., 2017). 

A comparação social traduz-se na tendência inata do sujeito para se comparar com os outros, 

sobre o que são, o que conquistam, o que possuem, recorrendo a essas informações externas 

para construir um modelo sobre si e sobre o mundo que o rodeia (Festinger, 1954). Fardouly & 

Vartanian, 2015 e Jang et al., 2016) corroboram essa afirmação, evidenciando que o uso de sites 

de redes sociais gera processos de comparação social em adolescentes (Fardouly & Vartanian, 

2015; Festinger, 1954). 

Appel, Gerlach & Crusius (2016) concluíram que existe uma relação positiva entre a quantidade 

de tempo gasto nas redes sociais e a quantidade de comparação social, ou seja, os adolescentes 

que passam mais tempo nas redes sociais têm maior probabilidade de se comparar a outras 

pessoas semelhantes.  

Também Zhan et al (2006) concluiu que, na sua maioria, o uso das redes sociais tem uma 

correlação positiva com a satisfação com a vida. 

Por outro lado, Johnson & Knobloch-Westerwick (2014) contrariam a ideia da relação positiva 

entre as duas variáveis, mostrando que a comparação social pode restaurar o humor negativo e, 

assim, influenciar positivamente a satisfação com a vida. 

A falta de consenso entre autores (Frison & Eggermont, 2017; Huang & Su, 2018; Kircaburun 

& Griffiths, 2018) relativamente ao impacto do uso das redes sociais na saúde mental, 

nomeadamente na saisfação de vida dos seus utilizadores evidencia a importância do seu estudo.

https://www.researchgate.net/profile/Ferahim-Yesilyurt
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Capítulo 2- Autoestima 
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2.1 Definição de Autoestima 
 
Branden (2001) definiu a autoestima como o resultado da relação entre o respeito e confiança 

que o sujeito tem por si mesmo e crença na sua própria utilidade (Branden, 2001). Santrock 

(2002) propôs que este contruto diz respeito à satisfação e confiança que cada sujeito tem por 

si mesmo (Santrock, 2002).  

O construto de autoestima define-se como a avaliação intrínseca, que o sujeito faz das suas 

qualidades, desempenho, valores morais e virtudes, em diferentes situações e eventos da vida, 

de acordo com um determinado conjunto de valores por si avaliados como positivos ou 

negativos (lhan et al., 2016). 

Os sujeitos que apresentam maiores níveis de autoestima, são sujeitos que se consideram 

competentes, conseguindo alcançar resultados pretendidos, e eficazes nos seus desempenhos 

em vários contextos (e.g. emprego, desporto, relações sociais, estudos e formação). Por outro 

lado, quando os níveis de autoestima são baixos, os sujeitos tendem a autodepreciar-se e 

considerar-se incapazes (Tafarodi & Swann 2001). 

A autoestima é considerada um excelente preditor de eficácia, tendo implicações no sucesso 

ocupacional e profissional, relações interpessoais e desempenho académico (Trzesniewski et 

al., 2003). 

O conceito de autoestima relaciona-se com o construto de autoconceito, na medida que, 

constitui uma das suas bases essenciais. O autoconceito é entendido como a dimensão cognitiva 

do sujeito sobre si mesmo, que é formada pela autoestima (dimensão avaliativa e afetiva), 

autoimagem (reconhecimento do sujeito sobre o que é, o que sente, as suas potencialidades, 

atitudes e ideias, dimensão descritiva) e o self ideal (o “eu” desejável pelo sujeito) (Goñi & 

Fernández, 2009). Todos estes conceitos estão relacionados com o processo de contrução de 

identidade, constituindo uma estrutura da personalidade que se interinfluencia (Mosquera et al., 

2005). 

Segundo Garcia del Cura (2001) a autoestima é o conjunto de atitudes que cada pessoa tem 

sobre si mesma. Define como traços para uma autoestima positiva: a segurança em si mesmo; 

procura pela felicidade; reconhecimento de qualidades sem vaidade; não se considerar superior 

nem inferior aos demais; admitir limitações; ser aberto e compreensivo; ser capaz de superar 

fracassos; conseguir estebeleçer relações sociais saudáveis; ser crítico construtivo e ser coerente 

consigo e com os outros (Mosquera, 2005). 
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Robins et al (2002) mostrou que a autoestima não se mantém constante ao longo da vida, com 

aumento durante a infância, decréscimo na adolescência, aumento gradual na idade adulta, e 

diminiu novamente nas idades mais avançadas.  

Robins & Trzesniewski (2005) explicam que os níveis de autoestima são maiores nas crianças 

por estas não possuírem ferramentas suficientes para se avaliar a si mesmas baseadas na 

comparação com os outros. 

Já na adolescência, o processo de comparação social intensifica-se, numa fase de grandes 

mudanças, os adolescentes apresentam maior dificuldade em lidar com as diferenças e a 

aceitação de si mesmos, o que tem influência no decréscimo da sua autoestima (Robins & 

Trzesniewski, 2005). 

As dificuldades apresentadas na adolescência passam a ser ultrapassadas na idade adulta pela 

construção e manutenção de relações significativas (e.g. amizades, colegas trabalho, família), e 

desenvolvimento de habilidade sociais. Nesta fase processo de construção de identidade 

consolida-se, dando-se uma maior aceitação de si mesmo, que resulta em maiores níveis de 

autoestima (Robins & Trzesniewski, 2005). 

Relativamente ao sexo, Twenge & Campbell (2001), Quatman & Watson (2001), Robins et al 

(2002), Young & Mroczek (2003), McMullin & Cairney (2004), Patton (2004) e Moksneset al 

(2010) concluíram nos seus diferentes estudos com adolescentes e jovens adultos que o sexo 

masculino apresenta maiores níeis de autoestima. 

Também Marcotte et al (2002) e SarAbadaniTafreshi (2006) concluíram que as mulheres 

apresentam menores níveis de autoestima que os homens.  

Kwok-Wai and Sui-Mui (2005) justifica as diferenças entre género devido a diferentes estilos 

parentais, educação e oportunidades no meio inserido. 

Por outro lado, Jain & Dixit (2014) no seu estudo com estudantes universitários não 

encontraram diferenças significativas nos níveis de autoestima entre sexos. Estes resultados 

também foram encontrados por Galambos et al (2006) e Donnellan et al (2007). 

No que diz respeito à idade, não existe um consenso relativamente ao desenvolvimento da 

autoestima na adolescência e fase adulta. Twenge & Campbell (2001), Pullmann et al, (2009), 

Huang (2010) e Galambos et al (2006) concluíram que a autoestima aumenta durante a 

adolescência e fase adulta. Por outro lado, Young & Mroczek (2003) não verificaram alterações 

nos níveis de autoestima durante estes períodos de vida. No entanto, Robins et al (2002) e 

McMullin & Cairney (2004) verificaram um decréscimo de autoestima entre a adolescência e 

a fase adulta. 

 

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/23311908.2020.1756147
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/23311908.2020.1756147
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2.2 O processo de construção da Autoestima 

O processo de formação da autoestima está intimamente relacionado com a construção da 

autoimagem e autoconceito (De Vincenzo & Aprile, 2013). 

Primeiro o sujeito cria uma identificação com o mundo exterior, e o ambiente em que se insere 

desempenha um papel crucial na formação da personalidade do sujeito, sobretudo durante a 

infância, o que tem impacto na construção da sua autoestima (Talib et al., 2011). 

Após o nascimento, o sujeito vê as suas necessidades satisfeitas sem ter noção do outro e do 

mundo exterior. Ao longo do processo de maturação inicia-se quando adquire maturação física 

e emocional para distinguir o mundo exterior de si, diferenciando o “eu” do “outro”. 

Nesta fase, perceciona o seu corpo num espaço e relaciona-se com o ambiente à sua volta, 

começando a entender que o “eu” é independente do que lhe rodeia. Os relacionamentos 

familiares desempenham um papel crucial na visão e aceitação que o sujeito tem de si, 

promovendo ou restringindo a liberdade de interações com o mundo. Também a condição 

cultural, social e educacional tem influência no processo de construção de identidade e 

constituição do “eu”, estabelecendo limites, regras, princípios e identificações (De Vincenzo & 

Aprile, 2013). 

O sujeito procura tendencialmente pares semelhantes com valores, crenças e modos de vida 

comuns, onde cresça um sentimento de pertença e estabeleça regras de funcionamento com o 

mundo que o rodeia (De Vincenzo & Aprile, 2013) 

A partir das suas próprias atitudes, sentimentos e pensamentos, o sujeito começa a autoavaliar-

se e autocriticar-se, desenvolvendo processos de rejeição e aceitação fundamentais na 

construção da sua identidade. Neste sentido, a sua autoestima resulta de uma interação 

fortemente influenciada pelo contexto social, cultural e familiar em que o sujeito se insere (De 

Vincenzo & Aprile, 2013). 

2.3 Tipos e características 

De acordo com Mosquera et al (2005), a autoestima pode caracterizar-se como: autoestima 

positiva e autoestima negativa. A autoestima positiva caracteriza-se por sentimentos de 

confiança, segurança, valorização, procura pela felicidade e prazer, capacidade de reconhecer 

potencialidades, competências pessoais e limitações, capacidade de conseguir estabelecer e 

manter relações interpessoais, capacidade de crítica e reflexão e exclusão do sentimento de 

superioridade ou inferioridade em relação aos demais (Mosquera et al., 2005). 

Por outro lado, a autoestima negativa é determinada por sentimentos de insegurança, 

inferioridade, incapacidade, dificuldade no reconhecimento de qualidade e competências, fraca 
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capacidade de crítica e reflexão, incapacidade de estabelecer e manter relações interpessoais 

saudáveis (Quiles & Espada, 2007). 

A autoestima pode ainda dividir-se em: defensiva; genuína; implicada; contingente; verdadeira; 

instável e estável. Na auto estima defensiva, o sujeito relata sentimentos positivos de 

autovalorizarão, no entanto perceciona internamente sentimentos negativos; na genuína, o 

sujeito expressa sentimentos verdadeiros positivos de autovalorizarão; na implícita, relaciona-

se com sentimentos inconscientes de uma autovalorizarão positiva; a contingente, diz respeito 

a sentimentos positivos de autovalorização dependentes do alcance de determinadas 

expectativas ; a verdadeira, diz respeito aos sentimentos positivos de autovalorização 

desprendidos de validação contínua; a instável, envolve sentimentos de autovalorização 

desenvolvidos num período curto de tempo e variáveis; e a estável, diz respeito aos sentimentos 

de autovalorização imediatos, pouco variáveis. A autoestima caracteriza-se como frágil ou 

segura de acordo com o nível em que é defensiva ou genuína, contingente ou verdadeira, 

instável ou estável, sendo uma autoestima elevada ótima caracterizada por genuinidade, 

verdade, estabilidade e congruência (Kernis, 2003). 

2.4 Modelos Teóricos Explicativos 

Na perspetiva de procurar caracterizar a autoestima a fim estabelecer um método ideal para 

atingir autoestima saudável , Branden (2002) definiu como seis pilares fundamentais da 

autoestima regidos por atitudes: 1º pilar diz respeito à atitude de viver conscientemente, ou seja, 

estar ciente das nossas ações, propósitos, valores e objetivos, vivendo responsavelmente diante 

da realidade, distinguindo a relação entre as experiencias, emoções e interpretações associadas; 

2º pilar relaciona-se com a a atitude de autoaceitação, entendimento do próprio valor, aceitando 

imperfeições como naturais e valorizando competências próprias; 3º pilar refere-se à atitude de 

autorresponsabilidade, onde o sujeito deve tomar consciência das suas atitudes, escolhas, 

desejos, e procurar auto responsabilizar-se, corrigir-se, melhorar-se nos vários domínios da sua 

vida; 4º pilar diz respeito à autoafirmação, pilar responsável por honrar os valores, vontades e 

desejos próprios, numa perspetiva de respeito e proatividade com o próprio;5º pilar prende-se 

com a intencionalidade, estabelecendo metas, objetivos, expectativas, vivendo a vida com 

intencionalidade e autodisciplina na procura de satisfação dos mesmos; por fim o 6º pilar 

relaciona-se com a atitude de integridade pessoal, mantendo a congruência entre os nossos atos 

e as nossas convicções e valores, procurando viver de forma gentil, justa, consciente e 

autoresponsável (Branden, 2002). 
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2.5 Autoestima e o uso das redes sociais 

No processo continuo de construção da autoestima está inevitavelmente presente a comparação 

social, constructo que permite identificarmo-nos ou afastarmo-nos dos sujeitos que nos rodeiam 

(Abdel-Khalek, 2016). 

Com o surgimento das redes sociais como meio de exposição e comunicação, as plataformas 

socias revelam-se um veículo de comparação social influenciando diretamente a autoestima dos 

seus utilizadores. Lima e Mayard (2019) evidenciam a relação entre a autoestima e a utilização 

das redes sociais, concluindo que, sobretudo nas mulheres, se tem verificado um aumento de 

perturbações de imagem associados ao tempo de utilização das redes sociais (Lima & Mayard, 

2019). 

Stapleton et al (2017), na Austrália, não revela uma relação direta em a frequência de utilização 

da rede social Instagram e a autoestima, no entanto concluíram que a frequência de utilização 

é um preditor de comparação social diretamente relacionada com a autoestima. Os resultados 

do seu estudo mostraram que quanto maior a frequência de utilização do Instagram, maiores os 

níveis de comparação (Stapleton et al., 2017). 

Também Wang et al (2017), verificaram que o uso de redes sociais online se associa 

positivamente com a comparação social ascendente que, por sua vez, se relaciona 

negativamente com a autoestima. 

A frequente e constante exposição às redes sociais e comparação social, mostra-se como um 

gatilho para várias consequências prejudiciais à saúde mental, como ansiedade, stress, 

depressão e baixa autoestima (Gonzales & Hancock, 2011; Kircaburun & Griffiths, 2018). 

Lee et al (2014) constatou que quanto maior a frequência de utilização das redes sociais, 

menores são os níveis de autoestima (Lee et al., 2014). 

Vries et al (2017) pontua também que o nível de comparação com outros utilizadores das redes 

sociais é proporcional ao tempo de utilização das mesmas, e que quanto maior o tempo de 

utilização, menores os níveis de autoestima, uma vez que a sua autoavaliação acaba por ser 

baseada naquilo que vê online (Vries et al., 2017). 

McComb & Mills (2021) concluiu que as mulheres tendem a comparar-se a modelos 

fotográficos de diversas publicidades, influenciando a forma como se veem a si mesmas 

baseado no desejo de ser como o que veem e consideram ser o seu “ideal self”. Em vez de 

realizarem uma avaliação realista de si mesmas baseada nas características que possuem, 

fazem-no segundo características que não possuem e veem nos outros, conduzindo-as a níveis 

insatisfatórios de autoestima (McComb & Mills, 2021). 
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Com o objetivo de compreender a relação entre o uso de redes sociais, comparação social e 

autoestima, Vogel et al (2014) concluíram que quanto maior a frequência de uso da rede social 

Facebook, maiores são os níveis de comparação social. Concluíram também que existia uma 

relação entre a frequência de uso do Facebook e os níveis de autoestima, mediada pela 

comparação social ascendente (Voguel et al., 2014). 

Campos (2019) justifica que o impacto das redes sociais na saúde mental dos seus utilizadores 

se deve à forte influência que este meio digital exerce nas suas práticas diárias, no seu modo de 

agir e ser, estimulando-os para o desejo de ser o que veem nos perfis dos outros utilizadores, 

considerados socialmente desejáveis, bem como a necessidade de se manterem online e visíveis 

(Campos, 2019). 

Através da rede social Instagram, os sujeitos adquirem oportunidade de se apresentar 

virtualmente para os demais, a importância da sua impressão e feedback influencia o sujeito a 

ajustar a sua imagem ao que é desejavelmente atrativo e favorável, de modo a satisfazer as 

necessidades de interação social (Walther, 2007; Wang et al., 2017). 

Segundo March (2010) outra justificação para a relação entre a utilização das redes sociais e a 

autoestima é o facto de cada vez mais os jovens e adultos procurarem a aprovação dos outros, 

e por isso preocuparem-se com a opiniões dos outros sobre as suas próprias ideias e conteúdos 

partilhados. Esta avaliação é baseada em conceitos sobre o que é idealmente desejável pela 

socidade, com origem nos conteúdos digitais, quando esta avaliação não é favorável, os jovens 

e adultos tendem a autodepreciar-se e autocriticar-se resultando em baixos níveis de autoestima 

(March, 2010).  

Schmuck et al (2019) verificaram também uma correlação negativa entre o uso do Instagram e 

os níveis de autoestima. Apesar de não se poder concluir uma relação causal, justificam esta 

correlação pela necessidade dos utilizadores das redes sociais procurarem a provação dos 

demais através de likes (Schmuck et al., 2019). 

Também Abjaude et al (2020) confirma o pressuposto anterior, afirmando que existe uma 

relação entre o tempo de utilização das redes sociais e a saúde mental, uma vez que, o aumento 

do tempo perdido nestas plataformas digitais conduz a maiores sentimentos de isolamento do 

mundo real. O desejo e procura por atingir determinados padrões ideias vistos nas redes sociais 

com a finalidade do sujeito se adequar e sentir pertencente a um grupo, contribui para o aumento 

de níveis de ansiedade, perturbações alimentares e menores níveis de autoestima (Abjaude et 

al., 2020). 
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Contrariamente aos estudos anteriores, Hong et al. (2014), com o seu estudo realizado em Hong 

Kong, não foram evidenciadas relações entre a frequência de utilização do Facebook e a 

autoestima.  

No Paquistão, Jan et al. (2017) concluiu que a frequência de utilização do Facebook prediz 

negativamente a autoestima.  

Relativamente à rede social Instagram, Lup et al (2015) e Vries et al (2017) evidenciaram 

efeitos positivos e negativos do seu uso, nos níveis de autoestima respetivamente. 

Reforçando o pressuposto de relação positiva entre o uso das redes sociais e a comparação 

social, Wang et al. (2017), constataram nos seus estudos que a comparação social aumenta com 

a maior frequência de utilização das redes sociais, e consequentemente diminui a autoestima. 

Um estudo publicado no artigo realizado pelo The Royal Society for Public Health, revelou 

através de amostra de 1500 jovens libanesas com idades entre 16 e 25 anos, que os utilizadores 

da rede social Instagram são os que apresentam menores níveis de autoestima (Cramer 

&Inkster, 2017). 

Embora as redes sociais sejam negativamente associadas à comparação social, Meier & Schäfer 

(2018) revelam que esta se correlaciona positivamente com o nível de inspiração dos usuários, 

ou seja, apreciando o que visualizam dos outros, os utilizadores sentem-se motivados a 

autodesenvolverem-se e superarem-se. A comparação social deixa assim de ser associada 

apenas a prejuízos no utilizador, trazendo benefícios motivacionais (Meier & Schäfer, 2018). 

Bargh & McKenna (2004) acrescentam que as redes sociais trazem também benefícios ao nível 

dos relacionamentos offline, sujeitos com baixa autoestima e dificuldades na socilização 

presencial, veem nas redes sociais uma oportunidade de iniciar e manter estas socializações sem 

as barreiras criadas decorrentes de uma interação presencial (e.g. vergonha, medo de 

julgamento e crítica) (Bargh &McKenna, 2004).  

Também Mehdizadeh (2010) reforça a ideia de que as redes sociais constituem uma 

oportunidade de sujeitos com menores níveis de autoestima e pouco à vontade nas socializações 

presenciais se relacionem com outros fora da sua rede de contactos pessoais e criem também 

uma maior rede de contactos sociais. Isto faz com que o sentimento de pertença e perceção de 

popularidade e aceitação aumente, aumentando também os seus níveis de autoestima que eram 

inicialmente baixos (Mehdizadeh, 2010). 

Conforme afirmado por Acácio (2021), a internet e as redes sociais podem ser uma excelente 

ferramente de novas oportunidades, no entanto, oferecem também riscos, que resultam do uso 

desmoderado e inconsciente das mesmas. 
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2.6 Autoestima, personalidade e redes sociais 

Tal como acontece com o construto de satisfação de vida, a autoestima está intimamente 

relacionada com a personalidade no que diz respeito à utilização das redes sociais e aos seus 

benefícios ou prejuízos (Frost & Natividade, 2017; Hong et al., 2014). 

Frost & Natividade (2017) e Robins et al (2001) concluíram nos seus estudos, correlações 

positivas entre autoestima e fatores de estabilidade emocional (e.g. abertura a experiências, 

amabilidade, consciência) e extroversão.  

Zúñiga et al (2017) realizaram um estudo com o objetivo de compreender a relação entre o uso 

de redes sociais online e os cinco grandes fatores de personalidade. Os resultados destacaram 

que os fatores: extroversão, amabilidade, consciência e abertura a experiências são preditores 

positivos da frequência de uso de redes sociais online. 

Estes resultados explicam que sujeitos com altos níveis de extroversão e amabilidade, ou seja, 

aqueles que tendem a sentir-se à vontade nas interações sociais, encontram nas redes sociais 

online uma oportunidade de satisfazer necessidades de contato e proximidade com os outros. 

Para além disso, sujeitos com elevados níveis de abertura a experiências podem usar essas redes 

sociais como uma alternativa para explorar novidades e satisfazer curiosidades (Zúñiga et al., 

2017). 

Kumar e Batra (2015) afirmam que os sujeitos que apresentam traços como conformismo, 

desorganização, descuido e reserva, apresentam níveis mais baixos de autoestima. Além disto, 

o seu estudo revelou que existe uma correlação negativa significativa entre neuroticismo e 

autoestima entre estudantes universitários. Sujeitos neuróticos tendem a ser excessivamente 

ansiosos, apresentam maiores níveis de stress, falta de confiança, frustração, insegurança e 

experimentam muitas mudanças de humor, associados a baixos níveis de autoestima (Kumar & 

Batra, 2015). 

Barlett & Anderson (2012) relataram que existe uma forte correlação negativa entre 

neuroticismo e autoestima. Também Teng & Liu (2013) concluiram que os estudantes 

universitários com elevados níveis de neuroticismo apresentam emoções negativas, estes 

tendem a reagir excessivamente a certos estímulos e sentem-se nervosos em todos os tipos de 

situações (Barlett & Anderson (2012); Teng & Li, 2013). 

DeYoung & Hirsh (2011) identificaram que o sexo feminino apresenta níveis mais elevados de 

neuroticismo, associados a maiores níveis de ansiedade e baixo nível de autoestima. O 

neuroticismo revelou-se um preditor negativo significativo da autoestima (DeYoung & Hirsh, 

2011; Eswari et al., 2018).
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Capítulo 3- Redes socias
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3.1 Definição de Redes Sociais 

As redes sociais online definem-se como um ambiente digital, organizado por perfis 

criados pelos utilizadores que são geridos segundo interesses, pensamentos e formas de 

expressão semelhantes. Segundo Musso (2006), uma rede social caracteriza-se por ser “uma 

das formas de representação dos relacionamentos afetivos e interações profissionais dos seres 

humanos entre si, ou entre grupos de interesses mútuos” (Zenha, 2018). 

Os avanços tecnológicos permitiram as redes sociais se tornassem mais presentes e 

ativas, possibilitando novas formas de interagir, e constituindo uma necessidade básica 

indispensável nas relações que são estabelecidas entre pares (Pizeta et al., 2016; Rodrigues et 

al., 2000). A comunicação através das redes sociais acontece pela criação e divulgação de 

conteúdos dos seus utilizadores, e têm vindo substituir gradualmente os encontros e contactos 

físicos (Köse &Doğan, 2019). 

A utilização das redes sociais deve-se às suas utilidades de comunicação, expressão de 

identidade, sociabilidade, aprendizagem e partilha de informações e saberes, e com o seu 

crescimento e maior frequência de utilização surge um novo tema alvo de estudo, relativo às 

consequências prejudicais (e.g. baixos níveis de autoestima, maiores níveis de isolamento e 

baixos níveis de satisfação de vida) nos seus utilizadores (Santarossa & Wooddruff, 2017). Ao 

crescimento das redes socais têm sido associados, o decréscimo de autoestima, felicidade e 

satisfação de vida e, por este motivo, a fim de compreender o comportamento humano e o 

impacto que as redes sociais podem ter ao nível da saúde mental dos sujeitos (Santarossa & 

Wooddruff, 2017). 

No entanto, também são apontados efeitos positivos das redes sociais nos seus 

utilizadores, como aumento nos níveis de autoestima e bem-estar em sujeitos que utilizam 

ativamente as redes sociais, evidenciando a intensidade de utilização como fator determinante 

(Valkenburg et al., 2006). 

3.2 Tipos e características 

As redes sociais online podem caracterizar-se como: blogs; microblogs; sites de socialização e 

sites de partilha de conteúdo (Eckler et al, 2010). 

Os blogs caracterizam-se como jornais digitais onde são publicados vários tópicos como 

experiências pessoais e ideias, com textos longos que podem ser acompanhados de fotografias 

e vídeos. Os microblogs consistem em versões reduzidas dos blogs, onde são divulgados textos, 

mas de curta extensão, que podem também ser acompanhados de fotografias e vídeos. Em 
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relação aos sites de socialização, estes caracterizam-se pela criação de perfis pessoais onde são 

partilhadas informações, dados e fotografias sobre o sujeito. A principal função dos sites de 

socialização é a conexão entre os perfis sociais criados permitindo a comunicação entre os 

utilizadores. A rede social Instagram está incluída nos sites de socialização, uma vez que inclui 

a criação de um perfil individual com detalhes e imagens do sujeito, permitindo a interação 

entre vários utilizadores e perfis (Eckler et al., 2010). 

 Relativamente aos sites de partilha de conteúdo, estes dizem respeito a sites onde são 

divulgados documentos, apresentações digitais, fotografias e vídeos, que têm a possibilidade de 

serem descarregados por outros utilizadores (Eckler et al., 2010). 

As redes sociais envolvem sempre uma plataforma digital, conectada através de aparaelhos 

tecnológicos fixos ou móveis, como por exemplo, smartphones, tablets e computadores. 

(Manning, 2014). 

De acordo com Manning (2014), as redes sociais apresentam duas características fundamentais, 

a primeira diz respeito à competência nunca completamente passiva dos seus utilizadores, na 

medida que, para fazer parte das redes sociais é necessário a criação de um perfil, associado a 

interesses e preferências, que por si só é um início de interação (Manning, 2014). 

A segunda característica relaciona-se com a funcionalidade participativa e interativa entre os 

utilizadores num círculo de interesses ou conhecimentos comuns. Esta interação pode ocorrer 

entre familiares, amigos, conhecidos e até com novas pessoas que utilizem a mesma rede social. 

Em relação às funções das redes sociais reconhece-se a função de construção de identidade, 

com a criação de um perfil, que envolve uma autorreflexão cuja finalidade passa pela exposição 

para os outros. É neste perfil que o sujeito manifesta as suas opiniões, perspetivas, gostos e 

interesses, construindo no mundo social online uma identidade (Manning, 2014). 

 

As redes sociais permitem a criação e manutenção de relações sociais, dando oportunidade a 

que novos contactos e relações sociais surjam por meio das plataformas de comunicação, e 

mantenham a comunicação entre relações já existentes (Manning, 2014). 

As redes sociais assumem, também, funções de trabalho, no sentido que funcionam como 

plataforma de divulgação e marketing digital. Muitas vezes, a própria utilização e 

manuseamento das redes sociais consiste no próprio trabalho do sujeito (Manning, 2014). 

Outra das suas funções, é também a funcionalidade de procura de informação e partilha de 

ideias. Nas redes sociais, os utilizadores têm acesso a vários tipos de informação, funcionando 

assim como plataforma notícias e motor de busca (Manning, 2014). 
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A partilha de conteúdo nas redes sociais permite também aos utilizadores ter acesso a opiniões, 

sugestões, pontos de vista e feedbacks de experiências de outros (Manning, 2014). 

As redes sociais têm ainda a função de entretenimento, apresentada segundo os interesses de 

cada utilizador, de comunicação e conexão entre utilizadores, criação e manutenção de relações 

sociais, bem como divulgação de conteúdo por motivos profissionais, sociais ou familiares 

(Gaile, 2013; Manning, 2014). 

3.3 Instagram – Definição e Características  

O Instagram é uma plataforma de divulgação, criada em 2010. Esta permite a 

divulgação de conteúdo de fotografias e vídeos por parte dos utilizadores com os seus 

seguidores, e ainda, permite comentários e likes nas publicações (Paramboukis et al., 2016). 

Destaca-se das restantes redes sociais como, Facebook e Twitter, pelo seu propósito e formas 

de comunicação, sobretudo baseado no conteúdo por fotografias (Paramboukis et al., 2016). 

O principal objetivo da Instagram, passa pelo fortalecimento das relações pessoais, e 

todas as funcionalidades de partilha e exposição são recursos disponíveis para este fim. No 

entanto, o domínio da sua utilização também se dirige a objetivos profissionais (Ting et al., 2015). 

Existem algumas funcionalidades principais, como: a edição e divulgação de fotografias e 

vídeos; like e comentário de publicações; follow e hashtagging. A funcionalidade follow ou 

seguir permite acompanhar o perfil e todo o seu conteúdo (Turner & Lufevre, 2017). O 

Instagram é considerado das redes sociais mais utilizadas a rede social e com maior e mais 

rápido crescimento do mundo, em junho de 2018 apresentou um crescimento de mais de um 

bilião de utilizadores, com 64% jovens adultos entre os 18 e 34 anos de idade, com o sexo 

feminino a mostrar-se mais ativo (Sheldon & Bryant, 2016; Sharma et al., 2022).  

Em Portugal, o Instagram apresenta 3.8 milhões de utilizadores, o que corresponde a 

37.2% da população portuguesa (Pinto et al., 2020). 

No Instagram colocar like ou gosto em fotografias consiste na demonstração de 

apreciação da mesma e é visto como uma manifestação de aceitação (Rosenthal-von der Pütten 

et al., 2019). O hashtagging consiste num processo de autopromoção de conteúdo através da 

divulgação de hashtags que, são termos ou palavras que são utilizados para categorizar 

publicações, distribuição ou conteúdo nas redes sociais de uma forma mais acessível em termos 

de busca (Paramboukis et al., 2016; Rauschnabel et al., 2019). 
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3.4 Instagram e Saúde Mental 

O aumento da utilização das redes sociais e surgimento de novas plataformas digitais como o 

Instagram é relativamente recente. A frequência de utilização das redes sociais e o tipo de 

conteúdo consumido, está associado a um sentimento de isolamento do mundo real, o que pode 

contribuir para o desenvolvimento de perturbações mentais (e.g. depressão, ansiedade), assim 

como desencadeia sintomas como baixa autoestima e baixa satisfação com a vida (Abjaude et 

al., 2020). 

Segundo Nabi et al (2013), a frequência de utilização das redes sociais não apresenta 

correlação significativa com os níveis de satisfação de vida, no entanto, os utilizadores de redes 

sociais apresentam maiores níveis de stress que nos não utilizadores (Nabi et al., 2013).  

Por outro lado, segundo um estudo realizado Brewster e Cox, a rede social Instagram 

pode trazer benefícios (criação de comunidades com base na empatia e reciprocidade; incentivo 

para a criação de relações sociais; complementa a exploração do espaço e meio real) para a 

saúde mental dos seus utilizadores (Brewster & Cox, 2019). 

Furedi (2004) e Davies (2015) criticam esta posição, afirmando que as vantagens 

apontadas são baseadas numa superficialidade e por isso, não contribuem para o bem-estar 

genuino do sujeito (Davies, 2015; Furedi,2004;). 

Sendo uma nova forma de comunicação e de exposição, o Instagram pode          influenciar 

na formação do autoconceito e na avaliação que os sujeitos possam fazer da sua autoestima. 

Desta forma, torna-se fundamental entender de que forma o uso do Instagram se relaciona com 

a autoestima dos seus utilizadores. Armstrong et al (2000) concluiu que existe uma correlação 

positiva entre os níveis de autoestima e a adição às redes socias, determinando que sujeitos com 

menores níveis de autoestima apresentam maior adição às redes sociais (Armstrong et al., 

2000). 

Segundo Jan, Soomro e Ahmad, as redes sociais têm impacto direto na autoestima dos 

seus utilizadores, apresentando uma correlação negativa e significativa entre as duas variáveis 

com variância explicada de 87.1% (Jan, Soomro & Ahmad, 2017). 

O estudo de Lee et al (2011) verificou que, quanto maior o uso da rede social, maiores 

os níveis de afetos positivos experimentados pelos utilizadores, associados aos níveis de 

satisfação com a vida. Também Kim et al (2014) evidenciaram que o uso ativo de redes sociais 

prediz o aumento do bem-estar subjetivo. Por outro lado, Kross et al. (2013) evidenciaram, 

através de um estudo longitudinal realizado nos Estados Unidos, que o uso da rede social prediz 
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o declínio no bem-estar subjetivo, evidenciando uma correlação negativa com a satisfação de 

vida (Kim et al., 2014; Kross et al., 2013; Lee et al., 2011). 

Segundo Jeri-Yabar et al (2019) a divulgação de fotagrafias no Instagram permite que 

outros utilizadores em todo o mundo possam ver, colocar like ou comentar, o que pode ser 

entendido como um feedback positivo para quem divulga, elevando a sua baixa autoestima. 

Outro possível cenário é o de que, sendo o Instagram uma plataforma baseada na divulgação 

de fotografias, os utilizadores são expostos a padrões de imagem corporal e vida desejáveis, 

podendo levar a que comparando-se com o que veem se sintam inferiores, não alcançando tais 

expectativas, o que conduz a níveis baixos de autoestima (Jeri-Yabar et al., 2019). 

3.5 Modelo do funcionamento das redes sociais  

As redes sociais digitais são representadas através de estruturas relacionais entre os seus 

utilizadores, estabelecidas através de interações sociais como mensagens, likes, comentários, 

fotografias e vídeos. (Koehler et al., 2015). 

Uma rede social é constituída por atores sociais e conexões. As redes operam a partir de perfis 

que representam a identidade dos utilizadores e, esses perfis representam os atores das redes 

sociais online. Nas redes sociais, como o Instagram, são considerados atores sociais os perfis 

individuais criados no ciberespaço daquela rede social, que correspondem à criação de uma 

identidade (Koehler et al., 2015). 

A interação social consiste na comunicação que se estabelece entre os atores, e esta pode 

acontecer entre um ou mais atores, podendo ser uma comunicação recíproca ou não. Pode 

ocorrer através de recursos como, os likes, os comentários, as mensagens e identificações 

(Koehler et al., 2015).  

Desta forma, a interação social nas redes sociais na internet consiste na comunicação, síncrona 

e/ou assíncrona, entre no mínimo três atores (figura 3), mediada pelo aparelho electrónico (e.g. 

smartphone, computador, tablet), num site ou aplicativo de rede social na internet (Koehler et 

al., 2015). 

Apartir das interações sociais que se dão entre os atores resultam laços sociais, consiste na 

sedimentação das relações existentes entre os sujeitos, podendo estas ser fracas ou fortes 

consoante a intensidade e frequência das interações (Koehler et al., 2015). 

Os laços fortes são caracterizados pela intimidade, proximidade e intenção em manter uma 

conexão, enquanto que os laços fracos caracterizam-se por relações dispersas, que não traduzem 

proximidade e intimidade (Recuero, 2009). 
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As redes sociais como o Instagram trouxeram novas formas de interação social à distância, 

permitindo explorar e desenvolver relações sociais, uma vez que todos os sujeitos estão 

inseridos num sistema social onde a comunicação é fundamental para sobreviver (Srey, 2002).  

 

Figura 1- Funcionamento das redes sociais - Adaptado de Wasserman & Faust (1994) e 

Degenne & Forse (1999  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
Fonte:Wasserman & Faust (1994) e Degenne & Forse (1999) 

 

 

 3.6 Fatores de risco e proteção no uso das redes sociais 

São considerados fatores de risco para o uso das redes sociais: o uso desmoderado; as 

comparações sociais, número baixo de seguidores e as rejeições online, e fatores de proteção: 

o suporte social; sentimento de pertença; número elevado de seguidores e aceitação pelos 

outros. 

A exposição desmoderada às redes sociais pode resultar numa confusão entre o mundo real e o 

virtual, causando problemas sociais como, isolamento social, solidão e comodismo. Esta 

exposição excessiva, pode ser, além de uma causa, uma consequência sendo utilizada como 

escape para preencher um vazio social que outrora já existia e acaba por se intensificar (Duarte 

et al., 2020). 

Também a comparação social é apontada como um fator de risco uma vez que, os sujeitos nos 

seus perfis tendem a partilhar apenas conteúdo positivo e muitas vezes melhorado das suas 

vidas, e quem assiste a esse conteúdo de sucesso e popularidade tende a sentir-se inferior e 

inútil. Esses sentimentos estão relacionados a níveis baixos de autoestima e satisfação de vida 

(Duarte et al., 2020). 

O número de seguidores surge como indicador de aprovação social e apreciação positiva dos 

demais, relacionando-se positivamente com os níveis de autoestima. Os sujeitos tendem a 

Ator Social   1  
(perfil de utilizador) 

Ator Social  3 

(perfil de utilizador) 

Ator Social  2 
(perfil de utilizador) 

Interação 

Social 
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construir uma perceção de si mesmos baseada na apreciação dos outros, o que explica a 

necessidade de procurarem aceitação social através das redes sociais, nomeadamente através de 

likes e comentários, quando isto não se verifica, os níveis de autoestima e satisfação de vida 

diminuem (Jones, 2015; Lup et al., 2015). 

No que diz respeito aos fatores de proteção, a perceção de suporte social desempenha um papel 

crucial uma vez que a grande quantidade e qualidade das amizades online estão associadas a 

maiores sentimentos de pertença e segurança relacionados a níveis elevados de autoestima e 

satisfação de vida (Kim & Lee, 2011; Nabi et al.,2013). 

O número de seguidores é outra variável que também pode ser considerado um fator de proteção 

caso o utilizador apresente um elevado número. Associado a um elevado número de seguidores 

está um feedback positivo da sua rede social e consequentemente, uma maior valorização de si 

mesmo e maiores níveis de autoestima (Khouly, 2018). 

A aceitação dos outros constitui outro fator de proteção na medida que, associado ao uso de 

redes sociais, quando o sujeito recebe uma apreciação positiva pelos outros, sente-se aceite e 

parte de um sistema social adquirindo uma perceção positiva de si mesmo resultando em 

maiores níveis de autoestima para o sujeito (Burrow & Rainone, 2016). 

Uma vez que as redes sociais se tornaram frequentes no quotidiano torna-se crucial entender os 

fatores de risco e proteção de uso a fim de prevenir comportamentos de risco que podem 

desenvolver prejuízos na saúde mental dos utilizadores, e procurar otimizar este mesmo uso 

benéfico (Castrén et al., 2022).
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Capítulo 4- Apresentação do Problema
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O aumento do uso das redes sociais, nomeadamente do Instagram, tem vindo a acentuar-se 

tornando-se uma das preferências dos jovens e adultos (Huang & Su, 2018).  

Associado a este uso desmoderado e inconsciente e às próprias características dos utilizadores 

(e.g. sexo, idade) estão associados alguns prejuízos na saúde mental dos utilizadores, 

nomeadamente perturbações alimentares, ansiedade, baixa autoestima e baixa satisfação de vida 

(Falens et al., 2021; Rasmussen et al., 2020). 

Vogel et al (2014 ) concluíram num estudo cujo objetivo foi a análise do impacto da comparação 

social na exposição cronica e temporário das redes sociais na autoestima, com 145 estudantes 

universitários nos Estados Unidos (106 mulheres e 39 homens) com média de 19 anos de idade, 

através da escala de uso do Facebook (adaptada de Rouis et al, 2011), questionário de 

comparações sociais e a escala de autoestima de Rosenberg 1965, que existe uma correlação 

negativa (r(143) =-.20, p .02) entre frequência de utilização da rede social Facebook e a 

autoestima, (Vogel et al., 2014). 

Também Chen et al (2016), com a finalidade de estudar o efeito mediativo entre a autoestima e 

comparação social e a utilização das redes sociais chegaram à conclusão, no seu estudo com 

451 estudantes universitários dos 18 aos 24 anos (69.2% mulheres e 30,8% homens),através da 

escala de uso passivo das redes sociais, escala de autoestima de Rosenberg, escala de bem-estar 

subjetivo de Diener et al (1985) e a escala de esforço de controlo de Li et al (2011), que existe 

uma correlação negativa entre a utilização passiva das redes sociais e a autoestima (r =0.32, p 

< 0.001), (Chen et al., 2016). 

Wang et al (2017), ao analisar o efeito de mediação da comparação social e autoestima e o uso 

das redes sociais, num estudo com 696 participantes entre os 17 e 24 anos (23.24% homens), 

utilizando a escala de uso passivo das redes sociais, escala de comparação social de Gibbons & 

Buunk (1999) e Buunk et al (1990), escala de autoestima de Rosenberg (1965) e a escala de 

bem estar subjetivo de Diener (1985), concluiu que o uso passivo das redes sociais está 

positivamente associado com a comparação social e negativamente associado com a autoestima. 

Kalpidou et al (2011) procuraram investigar de que forma o uso do Facebook se relaciona com 

a autoestima e ajustamento á faculdade, num estudo realizado com 70 estudantes universitários 

(67% mulheres e 23% homens) com média de 19.61 anos de idade, com avaliação através da 

escala de utilização do Facebook de Ellison et al (2007), escala de autoestima de Rosenberg 

(1965) e questionário de adaptação à faculdade (1987). Em concordância com os estudos 
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anteriores mencionados, verificaram uma correlação negativa (r (70) =- 0.26, p < 0.05 (entre o 

tempo de utilização no Facebook e os níveis de autoestima (Kalpidou et al., 2011). 

Por outro lado, Gonzalez & Hancock (2011) num estudo cujo objetivo foi analisar o efeito do 

uso do Facebook na autoestima, com 63 estudantes (16 homens e 47 mulheres), utilizando a 

escala de Rosenbeg e uma escala de autoapresentação seletiva, concluíram que existe uma 

correlação positiva entre a exposição ao Facebook e a autoestima, sobretudo quando existe uma 

edição e seletividade da informação que expõem aos demais utilizadores. 

Blachnio et al (2016) no seu estudo sobre a relação entre a utilização do Facebook e a 

autoestima e satisfação de vida, com 381 utilizadores do Facebook (62,8% mulheres e 37,2% 

homens), com idades entre os 12 e os 58 anos, avaliados pela escala de adição ao Facebook de 

Andreassen et al (2012), escala de autoestima de Rosenberg (1965) e a escala de satisfação de 

vida de Dieneret al (1985), divididos em 3 grupos : utilizadores regulares, intensos e aditos, 

concluiram que os os utilizadores regulares apresentaram maiores niveis de autoestima 

(M=0.16, SD= 1.21) que os dois restantes grupos (M=0.17, SD= 1.02) (M=0.24, SD=0.84), e 

maiores níveis de satisfação de vida (M=0.09, SD= 1.09) que os utilizadores adictos (M=0.28, 

SD=1.03) (Blachnio et al., 2016). 

Akin & Akin (2015) com finalidade de analisar o efeito de mediação entre segurança social 

entre utilizadores do Facebook e a satisfação de vida, realizaram um estudo com 370 estudantes 

universitários, com idades entre 19 e os 29 anos (197 mulheres e 173 homens), através da esala 

de adição ao Facebook de Andreassen et al (2012), escala de segurança social e prazer de 

Gilbert et al (2009) , e a escala de satisfação de vida de Diener et al (1985), concluindo que 

existe uma relação negativa entre a adição ao Facebook e a satisfação de vida (β = –0.38, t = –

6.99, p = 1.8e–11) (Akin & Akin, 2015). 

Por outro lado, Valenzuela et al (2009) concluiram no seu estudo com 2,603 utilizadores do 

Facebook (66,3% mulheres e 33,7% homens) com idades entre os 18 e os 29 anos, cujo objetivo 

foi verificar se a utilização do Facebook está relacionada com atitudes e comportamentos que 

aumentam o capital social, utilizando a escala de satisfação de vida de Diener et al (1985), 

escala confiança social de Rosenberg (1956), escala de intensidade do Facebook Ellison et al 

(2007) e a escala de participação cívica e política de Andolina et al (2003),  que existe uma 

correlação positiva entre a frequência de utilização e satisfação de vida (β=0.15, p<.05) 

(Valenzuela et al., 2009). 

Dogan (2016) conclui também ao estudar o efeito preditivo do uso elevado das redes sociais no 

bem-estar, felicidade e satisfação de vida, com 459 estudantes do secundário (62,5% raparigas 

e 37,5% rapazes), com idades entre os 15 e os 19 anos, através da escala de bem estar 
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psicológico de Diener et al (2010), escala reduzida de felicidade de Dogan & Cotok (2011), e a 

escala de satisfação de vida de Diener et al  (1985), uma correlação positiva entre a utilização 

das redes sociais e satisfação com a vida (β:0.91, p≤.001) (Dogan, 2016). 

Stapleton et al. (2017) num estudo para examinar o impacto da comparação social através do 

Instagram na autoestima, com 237 participantes com idades entre 18 e 29 anos (60% sexo 

feminino), avaliados pela escala de comparação social de Gibbons & Buunk (1999), escala de 

utilização do Instagram adaptada da escala de utilização do Facebook de Ellison et al (2017), 

escala de autoestima de Rosenberg (1985) e a escala de autovalorização de Crocker & Wolfe 

(2001), não verificaram efeito direto entre o uso do Instagram e a autoestima.  

 

Como os estudos realizados apresentam objetivos e amostras diferentes, aplicados em diversos 

países bem como instrumentos utilizados diversificados, não permite uma visão clara sobre o 

modo como as características pessoais dos utilizadores, os seus hábitos de uso e as suas 

características psicológicas como a autoestima e satisfação de vida se relacionam. O objetivo 

desta investigação é compreender de que modo estas variáveis predizem a satisfação de vida. 

 

4.1 Objetivos Gerais 

Estudar de que forma as características sociodemográficas, de utilização da rede social 

Instagram e a autoestima explicam a satisfação de vida dos utilizadores. 

 

4.2 Objetivos Específicos 

Como objetivos específicos pretende-se: 

a) Investigar de que modo a autoestima varia de acordo com as características 

sociodemográficas dos participantes; 

b) Analisar de que forma a satisfação de vida se modifica de acordo com as características 

sociodemográficas dos utilizadores; 

c) Estudar de que modo a autoestima se altera de acordo com as características de 

utilização da rede social Instagram; 

d) Verificar as mudanças na satisfação de vida segundo as características de utilização dos 

participantes; 

e) Avaliar a relação entre a idade, a autoestima e a satisfação de vida dos participantes; 
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f)  Investigar o efeito preditivo da idade e da auto-estima na satisfação de vida dos 

utilizadores 

4.3 Hipóteses 

De acordo com os objetivos apresentados, as hipóteses do estudo são as seguintes: 

I. A autoestima difere em função das características sociodemográficas dos 

utilizadores (Helwig & Ruprecht, 2017). Deste modo, espera-se que: 

“Os utilizadores mais velhos apresentem maiores níveis de autoestima do que utilizadores mais 

novos.” 

“Os utilizadores do sexo masculino apresentem maiores níveis de autoestima do que os 

participantes do sexo feminino.” 

 

II. A autoestima altera-se de acordo com as características de utilização da rede social 

Instagram (Chen et al, 2016). Assim, espera-se que: 

“Os participantes que usam a rede social durante menos horas apresentem maiores níveis 

de autoestima”. 

“Os utilizadores com maior número de seguidores apresentem maiores níveis de 

autoestima”. 

 

III. A satisfação de vida difere em função das características sociodemográficas dos 

utilizadores (Joshanloo & Jovanović, 2020). Deste modo, espera-que: 

“Os utilizadores mais novos apresentem maiores níveis de satisfação de vida 

comparativamnete aos utilizadores mais velhos”. 

 

“Os utilizadores do sexo feminino revelem maiores níveis de satisfação de vida 

comparativamente os utilizadores do sexo masculino”. 

 

IV. A satisfação de vida modifica-se consoante as características de utilização da rede 

social Instagram (Kim et al, 2014). Desta forma, é esperado que: 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Joshanloo+M&cauthor_id=31482245
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Jovanovi%C4%87+V&cauthor_id=31482245
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“Os participantes que utilizam durante mais horas a rede social Instagram apresentem 

maiores níveis de autoestima”. 

“Os participantes com maior número de seguidores revelem maior satisfação de vida”. 

 

A autoestima e satisfação de vida apresentam uma correlação significativa entre si (Szcześniak 

et al, 2021). Desta forma, é esperado: 

“Os níveis de satisfação de vida aumentem com o aumento dos níveis de autoestima dos 

participantes”. 

 

I. A idade e a autoestima revelam um efeito preditivo na satisfação de vida dos 

utilizadores das redes sociais (Kupcewicz et al, 2020). Deste modo, espera-se que: 

“A idade seja um preditor significativo da satisfação de vida”. 

“A autoestima se revele um preditor significativo da satisfação de vida”.

https://sciprofiles.com/profile/656014
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Kupcewicz+E&cauthor_id=32727049
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Capítulo 5- Método
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5.1 Participantes 

Características sociodemográficas dos utilizadores da rede social Instagram (Tabela 1.) 

A amostra deste estudo é constituída por 300 sujeitos, sendo 167 mulheres e 133 homens, com 

idades compreendidas entre os 18 e os 40, numa média de 25,71 anos de idade (±5.274). 

Relativamente ao tempo de utilização da rede social Instagram, a maioria dos utilizadores 

(54.7%) passa entre uma a três horas na rede social.  Em relação ao número de seguidores, a 

maioria dos utilizadores (33%) tem entre mil e um e cinco mil seguidores na rede social 

Instagram.  Foram considerados como critérios de inclusão do estudo: a) sujeitos com idades 

entre dezoito; b) sujeitos de nacionalidade portuguesa; c) utilizadores da rede social Instagram. 

Em relação aos critérios de exclusão: a) sujeitos com idades inferiores a dezoito anos; b) sujeitos 

com idades superiores a quarenta anos; c) não utilizadores da rede social Instagram; d) sujeitos 

que não tenham nacionalidade portuguesa. 
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Tabela 1  

Caracterização da amostra 

 

Nota.Os valores indicam a média e desvio padrão. *Frequências e percentagens em parêntesis 

para variáveis nominais. 

 

5.2 Instrumentos 

 

Foram utilizados três instrumentos: um questionário sociodemográfico, a Rosenberg 

Self Esteem Scale (RSES) e Satisfaction with Life Scale (SWLS). 

 

5.2.1 Questionário Sociodemográfico 

O questionário contém questões sociodemográficas (nacionalidade, sexo e idade) e 

questões sobre a utilização da rede social Instagram (números de horas de utilização e números 

de seguidores) (Anexo 1). 

 

 

Sexo    

 

            Feminino (%)*  167(55.7) 

            Masculino(%)*  133(44.3) 

Idade 

            <29* 

             ≥29* 

 25.71±5.724 

238(79.3) 

62(20.7) 

 

 

Horas de utilização diária da rede social Instagram*  164(54.7) 

            [1-3] 

            [3-7] 

            [7-12] 

 99(33) 

 24(8) 

 13(4.3) 

            ≥12  27(9) 

 

Número de seguidores*  81(27) 

 [1-100] 

 [101-500] 

[501-1000] 

[1001-5000] 

≥5000 

 63(21) 

 

99(33) 

 

30(10) 

  

Autoestima  20.79±5.98 

Satisfação de vida  17.18±4.64 
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5.2.2 Rosenberg Self Esteem Scale (RSES) 

A escala RSES foi originalmente construída por Rosenberg em 1965 e, é o instrumento 

mais utilizado para avaliar a autoestima. É constituída por 10 itens, 5 são enunciados de forma 

positiva e 5 de forma negativa. Cada item da escala é respondido através de uma escala de Lickert 

de 0 a 3, tendo como opções de resposta: “3” corresponde a “concordo fortemente”, “2” a 

“concordo”, “1” a “discordo” e “0” a “discordo fortemente” (Romano et al, 2007). 

Relativamente à cotação dos itens, é efetuada na forma positiva (itens 3, 5, 8, 9,10): concordo 

fortemente = 3, concordo= 2, discordo = 1, discordo fortemente = 0, e na forma negativa (1, 2, 

4, 6, 7): concordo      fortemente = 0, concordo = 1, discordo =2  e discordo fortemente = 3 . A 

cotação total da escala é feita pela soma dos dez itens cuja pontuação varia entre 0 a 30, sendo 

que quanto maior a pontuação, mais elevada será a autoestima (Romano et al , 2007). A escala 

original resultou de um estudo com uma amostra de 5.024 estudantes universitários e séniores 

de ambos os sexos em Nova Iorque, a nível de estabilidade temporal possui correlações de .82 

a .88 (Blascovich & Tomaka, 1993; Rosenberg, 1986), e a nível de consistência interna por alfa 

de Cronbach obteve valores de .77 a .88 (Blascovich & Tomaka, 1993; Rosenberg, 1986). A 

escala foi traduzida e adaptada para a população portuguesa (jovens e adultos) por Pechorro et 

al (2011) (Anexo 2), num estudo com uma amostra de 760 participantes de ambos os sexos, 

apresentado  uma consistência interna representada pelo alpha de Cronbach = 0,79, da sua 

análise fatorial surgiu um único fator que explica 30.44% da variância, e, segundo o Teste 

de Kaise-Meyer-Olkin e de Bartlett indica uma boa adequação da amostra (KMO=0.86; p ≤ 

0.001) (Schmitt & Allik, 2005). 

 

5.2.3 Satisfaction with Life Scale (SWLS) 

A SWLS é um instrumento que pretende avaliar a componente cognitiva do constructo 

bem-estar subjetivo, nomeadamente o grau de satisfação do sujeito em relação à sua própria 

vida. A escala inicial de Diener (1985) de 48 itens foi reduzida a um conjunto de 5 itens, de 

acordo com uma escala de Likert de 7 pontos: discordo muito (1); discordo (2); discordo pouco 

(3), nem concordo nem discordo (4); concordo pouco (5); concordo (6) e concordo muito (7) 

(Diener, 1985). A escala original a partir de um estudo com uma amostra com 176 estudantes 

americanos de ambos os sexos, apresentou um alpha de cronbach de 0.87, e uma boa 

estabilidade temporal apresentada pelo teste-resteste (2 meses) com um coeficiente de 0.82. Em 

relação à análise fatorial surgiu um único factor que explica 66% da variância da escala (Pavot 

& Diener,1993). Esta escala foi traduzida e adaptada para a população portuguesa por Simões 

(1992)(Anexo 3) numa nova formulação da escala de Lickert de 5 pontos. Relativamente às 

http://repositorio.fmh.ulisboa.pt/index.php
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características psicométricas da escala traduzida revela boas propriedades psicométricas para 

ser utilizada com adultos de diferentes faixas etárias, com um coeficiente de alfa de Cronbach 

de .77, e bons índices de validade preditiva. A análise fatorial dos resultados confirmou tratar-

se de um constructo unitário, uma vez que emergiu um único fator que explicava a maior parte 

da variância (Simões, 1992). A pontuação global da escala varia entre 5 a 25, sendo que, quando 

maior a pontuação, maior serão os níveis de satisfação com a vida (Simões, 1992).  

5.3 Procedimentos 

 Para a realização do presente estudo foram aplicados questionários online, através da 

plataforma Google Forms, exclusivamente a utilizadores da rede social Instagram. A 

divulgação dos questionários aconteceu apenas na rede social Instagram, o que permitiu 

assegurar que todos os participantes eram utilizadores da mesma.  

O processo de recolha de dados decorreu durante os meses de dezembro de 2020 a fevereiro a 

2021, tendo sido os participantes informados da ausência de riscos para a sua vida, dos objetivos 

do estudo, e do carácter voluntário da sua participação. 

A duração do preenchimento do questionário foi de cerca de 10 minutos. 

5.3.2 Variáveis 

As principais variáveis do estudo serão, a autoestima, satisfação com a vida, como 

variáveis dependentes, e a como variável independente a idade, género, estado civil, frequência 

de utilização da rede social Instagram e o número de seguidores. 

5.4 Análise dos dados 

Os dados foram analisados com recurso ao software estatístico IBM Statistical Package for 

the Social Sciences (SPSS) versão 27.0  

A consistência interna das escalas foi calculada com recurso à avaliação do coeficiente de 

alpha de Cronbach tendo como referência, os valores propostos por Pereira & Patrício (2016). 

Deste modo, um alpha inferior a .50 indica uma consistência interna inaceitável; entre .50 e .60 

uma consistência interna fraca; entre .60 e .70 uma consistencia interna aceitável, e, um alpha 

superior a .90 corresponde a uma consistência interna muito boa. 

Realizou-se uma análise estatística descritiva, que permitiu o cálculo das médias e desvios-

padrão, correspondentes às caracteristicas sociodemográficas dos utilizadores da rede social 

Instagram, para as variáveis quantitativas (idade; autoestima e satisfação de vida), e o cálculo 

das frequências e percentagems para as variáveis categóricas (sexo; número de seguidores e 

número de horas diárias de utilização). 
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A diferença entre dois grupos foi calculada através do T-student, considerando para o efeito 

de tamanho os valores de Cohen (d): valores pequenos se .20≤d≤.50; médios .50≤d≤.80 e 

grandes se d≥.80. 

Para as diferenças entre mais de dois grupos foi utilizada a ANOVA-One Way, 

considerando: quando p≤.05 existem diferenças significativas entre os grupos e quando p>.05 

não se verificam diferenças significativas. 

Foi realizada uma análise de correlação de Pearson (variáveis quantitativas), de modo a 

verificar a relação entre as variáveis de estudo, sendo que, um valor de r igual a 0 representa a 

ausência de correlação; entre 0 e .25 é indicador de uma correlação muito fraca; entre .25 e .40 

uma correlação fraca; entre .40 e .60 uma correlação moderada; entre .60 e .75 uma correlação 

moderada forte; entre .75 e .90 uma correlaçaão forte; entre .90 e 1 uma correlação muito forte, 

e um valor de r igual a 1 corresponde a uma correlação perfeita. 

Face à realização do teste de normalidade da amostra, verifica-se a violação de alguns 

pressupostos de normalidade. Contudo, a grande dimensão da amostra assegura a robustez dos 

testes paramétricos em relação à violação do pressuposto de normalidade, assumindo-se assim 

a normalidade e e homogenidade da variância da amostra (Maroco,2014 & Pallant, 2005).  

Realizou-se uma análise de regressão múltipla a fim de verificar a estimativa de magnitude e 

do sinal de impacto da variável independente, idade, sobre o valor estimado da autoestima e 

satisfação de vida, e da variável autoestima na variável satisfação de vida, ajustando para outras 

variáveis. Foram incluídas no modelo as variáveis que mostraram uma correlação significativa 

com a satisfação de vida. O resultado do valor de colinearidade aproximado de 1 e o valor 

perfeito de Durbin-Watson de 2, sustentam o pressuposto de normalidade da distribuição. Os 

pressupostos do modelo clássico de regressão linear múltipla foram tambémassegurados. 

As tabelas e os gráficos presentes no estudo foram realizados através do Microsoft Office 

Excel e para parte escrita, o Microsoft Office Word. 
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6.1 Consistência interna dos instrumentos de medida 

De acordo com a análise de consistência interna dos instrumentos, verificou-se na escala 

de autoestima, um valor de alfa de Cronbach de .883, o que revela uma boa fiabilidade. O teste 

de fiabilidade para a escala de satisfação de vida revelou uma boa consistência interna da escala 

com um alfa de Cronbach de .846. 

 

6.2 Análise das diferenças de grupo 

 

6.2.1 Diferenças entre grupos de acordo com a idade, o sexo, o número de horas diárias 

de utilização e o número de seguidores dos participantes em relação à autoestima. 

Os utilizadores com menos de 26 anos de idade apresentam maiores níveis de autoestima 

comparativamente com os utilizadores com idade igual ou superior a 26 anos de idade, com 

diferenças estatisticamente significativas entre os dois grupos e sem tamanho de efeito. 

(20.96±6.425 vs 20.86±5.67, t(298)= -.25, p=0.02, d=-.003). Os utilizadores do sexo feminino 

revelam maiores níveis de autoestima em comparação com o sexo masculino embora sem 

diferenças estatisticamente significtivas entre os dois grupos e sem tamanho de efeito 

(20.98±5.93 vs 20.56±6.07, t(298)=.60, p=.98, d=.07). Com recurso à ANOVA-One Way, foi 

possível verificar, que não existem diferenças estatisticamente significativas entre os grupos 

relativamente ao número de horas diárias de utilização do Instagram e os níveis de autoestima 

[F(3, 296) = 1,43; p= .235]. A nível particular, o grupo que utiliza a rede social Instagram, durante 

12 ou mais horas diárias, apresenta uma média de nível de autoestima superior aos restantes 

grupos. Estes resultados podem observar-se na tabela 2. 
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Tabela 2  

Diferenças entre grupos de acordo com o número de horas diárias de utilização e autoestima 

Nota: M = média; Dp= desvio padrão; p=valor de significância no nível .005 

 

Relativamente ao número de seguidores e autoestima, de um modo geral, verificaram-se 

diferenças estatisticamente significativas entre os grupos (F(4, 295) = 10.44; p= .000). A nível 

particular, o grupo de utilizadores com mais de 5000 seguidores apresentam maior média de 

níveis de autoestima (23.43±5.804). A tabela seguinte (tabela 3) mostra as diferenças 

significativas entre os diferentes grupos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Número de horas diárias de utilização   Subconjuntos 

 1 

M(DP)  

[7-12[   19.96±6.154  

[3-7[                     20.32±6.003  

<3 

≥12 

20.96±5.891 

23.69±6.408 
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Tabela 3  

Diferenças entre grupos de acordo com o número de seguidores e autoestima 

Nota: M = média; Dp= desvio padrão; p=valor de significância no nível .005 

 

6.2.2 Diferenças entre grupos de acordo com a idade, o sexo, o número de horas diárias 

de utilização, o número de seguidores dos participantes em relação à satisfação de 

vida 

Os utilizadores com idade inferior a 26 anos apresentam maiores níveis de satisfação de vida 

comparativamente aos utilizadores com idade igual ou superior a 26 anos (16.93±4.82 vs 

17.36±4.51, t(298)=-.791, p=.32, d=-.009) não existindo, assim, diferenças estatisticamente 

significativas entre os dois grupos, nem tamanho de efeito. 

Os utilizadores do sexo masculino apresentam maiores níveis de satisfação de vida em relação 

ao sexo feminino (16.98±4.8 vs 17.43±4.44, t(298)=.82, p=.13, d=-.09) não se verificando 

diferenças estatisticamente significativas entre os dois grupos, nem tamanho de efeito. 

Através da realização do teste da ANOVA-One Way, de um modo geral, verificaram-se 

diferenças significativas entre o número de horas diárias de utilização do Instagram e os níveis 

de satisfação de vida [F(3, 296) = 5,49; p= .001]. As diferenças entre os vários grupos encontram-

se na tabela 4. 

 

 Subconjuntos 

Número de Seguidores 

 

1 

M (DP)   

2 

M (DP)  

3 

M (DP)  

<100 15.52 ±6.548   

101-500  19.37±5.750  

1001-5000  21.71±5.823 21.71±5.823 

501-1000  22.17±5.120 22.17±5.120 

>5000   23.43±5.804 
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Tabela 4   

Diferenças entre grupos de acordo com o número de horas diárias de utilização e satisfação 

de vida 

Nota: M = média; Dp= desvio padrão; p=valor de significância no nível .05 

A nível geral, verificaram-se diferenças significativas entre grupos relativamente ao número de 

seguidores e os níveis de satisfação de vida [F(4, 295) = 3.58; p= .007]. A nível particular, podem 

verificar-se as respetivas diferenças significativas entre grupos na tabela 5. 

Tabela 5  

Diferenças entre grupos de acordo com o número de seguidores e satisfação de vida 

Nota: M = média; Dp= desvio padrão; p=valor de significância no nível .05 

 

Número de horas diárias de utilização           Subconjuntos 

  1 

M(DP) 

2 

M(DP)   

[7-12[  17.29±4.630  

[3-7[ 16.18±4.468  

<3 

≥12 

 

17.43±4.602 

 

 

21.38±3.969 

Número de seguidores           Satisfação de vida 

 

 

Grupo 1 

M(DP) 

Grupo 2 

M(DP)   

<100 14.22±5.243  

1001-5000  17.12±4.684 

101-500 

501-1000 

>5000 

 

 

 

 

17.37±4.389 

17.78±4.390 

18.27±4.283 
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6.3. Correlação entre a idade, a autoestima e a satisfação de vida dos participantes  

A idade dos sujeitos correlaciona-se de forma negativa, muito fraca e não significativa com a 

autoestima (r=-.03; p=.612). Relativamente à correlação entre a idade e a satisfação de vida, 

verificou-se uma correlação negativa, muito fraca e não significativa (r=-.08; p=.18). Por fim, 

verificou-se uma correlação significativa, positiva e moderada entre a autoestima e a satisfação 

de vida (r=.5; p=.000). 

6.4 Predição da satisfação com a vida dos utilizadores da rede social Instagram 

Tabela 6   

Modelo de regressão: Coeficientes das variáveis autoestima e idade 

 

R2= .513 B SE P VIF DW 

 - - - - 2 

Constante 10.315 1.351 .000* -  

Autoestima .393 .039 .000* 1.001  

Idade -.051 .040 .208 1.001  

Nota. B = Coeficiente Beta não padronizado; SE = Erro de padronização (coeficiente não 

padronizado); P = p-value (*.05); VIF = Colinearidade; DW = Durbin-Watson. 

O impacto ajustado da auto-estima na satisfação de vida dos utilizadores é positivo e 

igual a .393, o que significa que quando a auto-estima aumenta uma unidade, a satisfação de 

vida aumenta.393, ajustando para outras variáveis. O impacto ajustado da idade na satisfação 

devida é negativo e igual a -.051, o que significa que quando a idade aumenta uma unidade a 

satisfação de vida diminui, ajustando para outras variáveis. Assim, para um nível de 

significância de 5%, a auto-estima, mostra-se uma variável importante para explicar a satisfação 

de vida, visto revelar um coeficiente estatisticamente significativos (p < .05). Face à qualidade 

de ajustamento do modelo (R2), pode dizer-se que 51.3% da variabilidade da satisfação de vida 

é explicada pelo modelo estimado.
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7.DISCUSSÃO DE RESULTADOS
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Esta investigação teve como principal objetivo amalisar de que modo as características 

sociodemográficas, as características de utilização da rede social Instagram e a autoestima 

explicam a satisfação de vida dos utilizadores. 

De um modo geral, os resultados do presente estudo demonstraram que existem diferenças 

significativas na autoestima em relação à idade dos sujeitos, destacando-se os sujeitos mais 

novos os que revelam mais autoestima. O número de seguidores também se revelou uma 

variável com diferenças significativas na autoestima dos participantes, sendo que os sujeitos 

com mais de 5000 seguidores apresentaram maiores níveis de autoestima. Em relação à 

satisfação de vida, as horas de utilização da rede social e o número de seguidores mostraram 

diferenças significativas nesta variável. Destacam-se os sujeitos com mais horas de utilização 

e os que têm um maior número de seguidores, os que apresentam mais satisfação de vida. A 

autoestima revelou uma relação significativa com a satisfação de vida, assim como um poder 

preditivo desta mesma variável. 

De acordo com os resultados obtidos, quando os sujeitos são mais novos existe uma maior 

autoestima. Estes resultados são corroborados pelo estudo de McMullin & Cairney (2004), 

estudo realizado com uma amostra de 16071 participantes canadianos com idades entre os 13 e 

os 90 anos (55% do sexo feminino e 45% do sexo masculino). Reportou um decréscimo dos 

níveis de autoestima com o aumento da idade, tanto no sexo feminino como masculino. 

Também o estudo de Robins et al (2002), demonstrou um aumento no nível de autoestima nas 

idades entre os 18 e os 29 anos, seguido de um ligeiro decréscimo dos 30 aos 39 anos de idade. 

Estes resultados podem ser explicados uma vez que, a fase de jovens adultos é caracterizada 

como a fase da criatividade e produtividade, fatores que também contribuem para maiores 

níveis de autoestima (Robins et al, 2002). 

McMullin & Cairney (2004), demonstraram um decréscimo na autoestima entre os 17 e os 90 

anos, encontrando uma relação negativa entre a idade e a autoestima, justificada pela tendência 

de sujeitos mais novos tenderem a apresentar uma melhor versão de si aos outros, quando, os 

sujeitos mais velhos, aceitam as suas limitações, e aceitam a sua realidade de forma verdadeira, 

o que se reflete nas respostas nos questionários (Robins et al., 2002; Robins & Trzesniewski, 

2005). 

No entanto, Bartram (2020), verificou que existe um decréscimo dos níveis de autoestima entre 

os 18 e os 40 anos. 
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Também as variáveis, saúde e tomada de riscos, influenciam o desenvolvimento da autoestima. 

A tomada de riscos está associada a novas oportunidades de experiência, desenvolvimento 

pessoal, superação e autonomia e, tende a diminuir com o aumento da idade (Densberger, 2014; 

Erol & Orth, 2011). Uma vez, a autonomia, superação e desenvolvimento pessoal estão 

relacionados com a autoestima, com o decréscimo dos mesmos, associa-se um decréscimo da 

autoestima (Densberger, 2014; Erol & Orth, 2011). 

Também a saúde está associada à autoestima, na medida que, sujeitos que apresentam uma 

melhor saúde física e mental revelam maiores níveis de autoestima (Benyamini et al., 2004; 

Crocker & Wolfe, 2001; Moksnes & Reidunsdatter, 2019). Uma vez que, a saúde tende a 

diminuir ao longo da idade, pode associar-se, também, um decréscimo dos níveis de autoestima 

(Erol & Orth, 2011). 

Por outro lado, existem estudos que verificaram um créscimo de autoestima durante a idade 

adulta, e decréscimo nas idades mais velhas (Erol & Orth, 2011; Orth et al., 2012). Os autores 

justificam estes resultados com base no pressuposto de que os níveis de maturidade, estabilidade 

emocional e consciência aumentam com a idade (W. Robert set al., 2001). No entanto, é 

importante referir que, a autoestima é afetada por vários fatores, nomeadamente, satisfação com 

o emprego, satisfação com as relações afetivas, estatuto ocupado, afetos positivos e negativos 

e saúde, que variam de acordo com cada sujeito, cultura e nacionalidade. A autoestima é uma 

variável que pode variar num curto espaço de tempo baseada nas experiências positivas ou 

negativas do dia a dia (Kurnaz et al., 2020; Valkenburg, 2021).  Estas variáveis podem ter 

influência no tipo de resultados que são obtidos em cada estudo. 

Relativamente ao sexo, não se verificaram diferenças significativas, isto deve-se ao facto de a 

maioria dos utilizadores do Instagram serem jovens adultos, sendo que ambos os sexos 

apresentam a mesma vulnerabilidade para os níveis de autoestima (Barlett et al., 2008; 

Fagundes, 2020; Naderi et al., 2009). 

Por outro lado, existem também estudos que evidenciam um maior nível de autoestima no sexo 

masculino em relação ao sexo feminino. Estes resultados estão sustentados na ideia de que os 

homens apresentam sentimentos positivos em relação a si mesmos mais fortes do que as 

mulheres, que se apresentam mais frágeis (Robins et al., 2002; Zeigler-Hill & Myers, 2012). 

No presente estudo, ao avaliar a diferença entre grupos de acordo com o número de horas de 

utilização diária do Instagram em relação à autoestima, os dados não reveleram existir 

diferenças significativas. Por outro lado, Faraon & Kaipanen (2014) revelaram que os níveis de 
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autoestima diminuem com o maior tempo de utilização das redes sociais, isto porque a maior 

intensidade de uso gera uma maior comparação com os outros, que por sua vez, leva ao 

decréscimo dos níveis de autoestima. 

Quanto ao número de seguidores na rede social Instagram, o presente estudo mostrou 

que os sujeitos com mais de 5000 seguidores foram os que apresentaram maiores níveis de 

autoestima e, os sujeitos com menos de 100 seguidores aqueles com menores níveis de 

autoestima. Estes mesmos resultados são possiveis de explicar, uma vez que, a popularidade 

dos utilizadores da rede social Instagram está associada ao número de seguidores, onde os 

sujeitos percecionam esta aprovação pelos outros, fator determinante na sua autoconfiança 

(Köse &Doğan, 2019). 

Estes resultados estão em concordância com os estudos de Valkenburg et al (2006) de 

Metzler & Scheithauer (2017) e El Khouly (2018), onde os utilizadores com um maior feedback 

positivo no Instagram, associado ao número de seguidores, tendem a ter uma melhor perceção 

de si mesmo, consequentemente, maiores níveis de autoestima. No polo oposto, quando este 

reconhecimento e aprovação não acontece podem dar-se efeitos prejudiciais ao nível da 

autoestima e satisfção de vida dos mesmos utilizadores (Rosen et al., 2013). 

Por outro lado, o número de seguidores mostra-se positivamente relacionado com o 

isolamento social, com consequências na autoestima dos utilizadores. Estes resultados são 

justificados pelo pressuposto de que, os sujeitos com maior número de seguidores apresentam 

um maior inventimento no mundo online, preferindo contactos virtuais aos contactos cara-a-

cara, protegendo-se de possíveis rejeições (Cipolletta, 2020; Lup, 2015). 

No que diz respeito á satisfação de vida, não se verificaram, com o presente estudo, diferença 

significativas em relação ao sexo.  

No entanto, Inglehart (2002), concluiu no seu estudo que as mulheres entre os 18 e 44 anos 

apresentaram maiores níveis de satisfação de vida, enquanto que os homens apresentaram 

maiores níveis de satisfação de vida em idade acima dos 45 anos. Também no estudo de Graham 

& Chattopadhyay (2013) as mulheres apresentaram níveis mais elevados de satisfação de vida.  

Segundo Fortin et al. (2015), os níveis de satisfação de vida são superiores nas mulheres na 

maioria dos continentes, com excepção de Africa e Europa Central e Este, onde os homens 

apresentam maiores níveis de satisfação de vida, e na Europa Ocidental e América Latina, onde 

não se verificam diferenças significativas entre sexo no que diz respeito aos níveis de 

autoestima. Isto vai ao encontro dos resultados obtidos no presente estudo, justificados pelo 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Scheithauer+H&cauthor_id=29187827
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pressuposto de que a satisfação de vida varia consoante a cultura, sem alterações significativas 

entre sexos na Europa Ocidental (Joshanloo & Jovanovic, 2019).  

O facto de não se verificarem diferenças significativas entre sexos está de acordo com a ideia 

de Hyde (2005), de que os homens e mulheres são semelhantes em muitas variáveis 

psicológicas. 

Relativamente à idade, não foram encontradas diferenças significativas no que diz respeito aos 

níveis de satisfação de vida. Estes resultados são congruentes com os de Schilling (2006), que 

mostraram uma estabilidade dos níveis de satisfação de vida em sujeitos com menos de 40 anos. 

Também Clark & Oswald (2006) confirmaram a ideia de que a satisfação de vida se mantém 

estável entre os 20 e 55 anos.  

No entanto, segundo Blanchflower & Oswald (2004, 2008) e Graham & Pozuelo (2017), a 

satisfação de vida é mais elevada nos indivíduos mais jovens e mais velhos do que em sujeitos 

em média idade, sguindo uma tendência em “U”, baseados no pressuposto de que os sujeitos a 

partir da média idade tendem a adaptar-se às suas fraquezas e pontos fortes, criando uma visão 

realista da sua vida onde as suas expectativas são mais reduzidas (Blanchflower & Oswald, 

2004; Blanchflower & Oswald ,2008). 

Verificou-se que os utilizadores que passam 12 ou mais horas diárias no Instagram, apresentam 

maiores níveis de satisfação de vida. Este resultado vai ao encontro do estudo de Lee et al 

(2011) e Valenzuela et al. (2009) e, pode ser explicado pelo facto de o maior o uso da rede 

social estar associado aos maiores os níveis de afetos positivos experimentados pelos 

utilizadores, associados aos maiores níveis de satisfação com a vida. Também Tamir & Michell 

(2012), verificaram uma relação positiva entre o uso activo das redes sociais e os níveis de 

satisfação de vida, que justificam pela redução de níveis de stress e perceção de maior suporte 

emocional. 

Porém, outros estudos concluiram que o tempo de utilização das redes sociais mostra-se 

negativamente relacionado com a satisfação de vida dos seus utilizadores, justificando que os 

utilizadores que passam mais tempo nas redes sociais apresentam maiores níveis de solidão, 

perca de contactos sociais, e satisfação de vida (Balta et al, 2018; Blanchio,2016; Deutrom et 

al, 2021; Stieger, 2019). 

Verificou-se no presente estudo que, os níveis de satisfação de vida aumentam com o aumento 

do número de seguidores. Os mesmos resultados vão ao encontro do estudo de  

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Stieger%20S%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=31849796
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sentimento de pertença, competência e conexão, fator determinante na sua autoconfiança 

(Köse &Doğan, 2019). 

No pólo oposto, outros estudos têm associado o número de amizades nas redes sociais 

com baixos níveis de satisfação de vida. Estes resultados são justificados pela tendência dos 

utilizadores compararem-se com restantes perfis, o que está associado a níveis de menor 

satisfação com as suas vidas (Chou & Edge, 2012).  

Com a presente investigação concluímos que existe correlação positiva significativa 

entre a autoestima e satisfação de vida, o que vai ao encontro dos resultados de Szcześniak et 

al (2021). Estes resultados justificam-se pelo pressuposto de que sujeitos com elevada auto-

estima apresentam melhores capacidades de enfrentamento e são mais propensos a mostrar um 

melhor ajuste em relação aos desafios e adversidades, associados ao bem-estar subjetivo e 

satisfação de vida (Orth et al., 2012; Moksnes & Espnes, 2013). 

Além da relação positiva entre a autoestima e satisfação de vida, a presente investigação 

mostrou também um efeito preditivo da autoestima na satisfação de vida. Leung et al (2005) 

verificou também este efeito preditivo da autoestima na satisfação de vida. Arslan diz-nos que 

a autoestima é um reflexo da avaliação geral de uma pessoa do seu próprio valor, constituindo 

um impulsionador da satisfação de vida. Uma elevada autoestima está relacionada com 

emoções positivas do sujeito que, por sua vez contribuem para uma perceção mais positiva de 

experiências e níveis mais elevados de satisfação de vida no indíviduo (Chen et al., 2006; 

Cecen, 2008). 

Porém, esta investigação apresenta algumas limitações, como por exemplo, a recolha de 

dados através da plataforma Google Forms, o que limita a condição de cada participante 

responder apenas uma vez ao questionário, seria uma mais valia que a recolha de dados pudesse 

ter sido feita de forma presencial, o que não foi possível devido ás restrições implementadas 

durante o período de pandemia Covid-19. No entanto, o tamanho grande da amostra permite 

dissipar possíveis repetições de dados. 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Szcze%26%23x0015b%3Bniak%20M%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=34588827
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8. CONCLUSÕES
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Em modo de conclusão, as características sociodemográficas (com exepção da idade) e as 

características de utilização da rede social (com exepção do número de seguidores) não 

mostraram ter influência estisticamente significativa na autoestima. Em relação á satisfação de 

vida, as caracteisticas sociodemográficas (sexo e idade), não mostraram relações 

estatisticamente significativas, apenas as caracteristicas de utilização da rede social se 

mostraram relações estatisticamente significativas. De um modo particular, pode concluir-se 

que: 

 

I. Os níveis de autoestima são superiores nos sujeitos com idade inferior a 29 anos, com 

diferenças estatisticamente significativas entre os grupos. 

II. Os níveis de autoestima são mais elevados nas mulheres do que nos homens, sem 

diferenças estatísticamente significativas entre os grupos. 

III. Verificou-se que o nível de autoestima difere nos grupos em função do número de horas 

diárias de utilização, tendo níveis mais elevados os sujeitos que passam mais de 12 horas 

diárias no Instagram, mas sem diferenças estatisticamente significativas entre os 

grupos. 

IV. A autoestima difere nos grupos em função do número de seguidores, sendo maior nos 

sujeitos com mais de 5000 seguidores, com diferenças estisticamente significativas 

entre os grupos. 

V. A satisfação de vida é superior nos sujeitos com menos de 26 anos de idade, sem 

diferenças estatisticamente significativas entre os grupos. 

VI. A satisfação de vida difere em relação ao sexo, sendo que os homens apresentam níveis 

mais elevados que as mulheres, sem difereças estisticamente signficativas entre os 

grupos. 

VII. A satisfação de vida é superior nos sujeitos que passam mais de 12 horas diárias no 

Instagram, com diferenças estatisticamente significativas entre os grupos. 

VIII. Verificou-se que os níveis de satisfação de vida diferem consoante o número de 

seguidores, sendo que, os sujeitos com mais de 5000 seguidores apresentam maiores 
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níveis de satisfação de vida, com diferenças estatisticamente significativas entre os 

grupos. 

IX. A idade não mostrou uma correlação significativa com a autoestima nem com a 

satisfação de vida. 

X. A autoestima revelou uma relação positiva significativa com a satisfação de vida. 

XI. A idade não mostrou efeito preditivo na satisfação de vida. 

XII. A autoestima evidenciou um efeito preditivo na satisfação de vida.
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Este estudo permitiu contruibuir para o campo do conhecimento, ainda pouco explorado, a 

respeito do uso da rede social Instagram, e a sua relação com a autoestima e a satisfação de 

vida. Deu a conhecer a relevância das variáveis de utilização da rede social, como o número de 

seguidores e número de horas diárias de utilização, nos níveis de autoestima e satisfação de 

vida. Por fim, este estudo evidenciou ainda o poder preditivo da autoestima na satisfação de 

vida. 

Estes contributos, permitirão criar ações de prevenção e sensibilização junto da população de 

jovens e adultos, a fim de promover uma utilização da rede social moderada e saudável, 

refletindo sobre os principais riscos e beneficios. Por outro lado, permitirá também criar planos 

de intervenção com jovens e adultos utilizadores das redes sociais, tornando-os mais 

conscientes, moderados e ponderamos.  

Tendo em consideração que, o uso das redes sociais constitui parte do quotidiano dos jovens e 

adultos, é crucial conhecer o seu papel, verificando possíveis alterações na autoestima e 

satisfação de vida, dois pilares fundamentais da saúde mental. 

Apesar das redes sociais serem bastante estudadas, ainda existem poucos estudos focadas 

especificamente na rede social Instagram, que porventura, é a rede social que mais rápido tem 

crescido em termos de utilizadores. Para acompanhar este crescimento, e conhecer o impacto 

que a utilização do Instagram tem na saúde mental dos seus utilizadores, torna-se fundamental 

continuar um trabalho de investigação neste âmbito. 

A amostra do presente estudo contemplou apenas jovens com idade igual ou superior a 18 anos, 

pelo que se sugere em pesquisas futuras que se contemple uma faixa etária mais nova, uma vez 

que esta participa também, ativamente na rede social Instagram. É de considerar tmbém que, 

os resultados obtidos foram por meio de investigação durante pandemia covid-19, o que poderá 

ter implicações nos mesmos. 

Sugere-se ainda que, em investigações futuras, que a recolha de dados seja feita de forma 

pressical a fim de garantir que não existe repetição ou manipulação de respostas.
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ANEXO A 

 

QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO: 

 

 

Idade   ______ 

 

Sexo     Masculino                    Feminino   

 

Nacionalidade: _____________ 

 

 

 

 

 

Número de horas de utilização Instagram 

 

0-3 horas 

 

 

4-7 horas 

 

 

7-12 horas  

 

 

12 ou mais horas  

 

 

 

 

 

 

Número de seguidores: 

 

1-100 

 

101-500 

 

501-1000 

 

1001-5000 

 

mais de 5000 
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ANEXO B 

 

ESCALA DE AUTOESTIMA DE ROSENBERG  

Ferreira (2001) 

 

 

 

 

Para cada item faça uma cruz sobre o retângulo que corresponde à conceção de valor que tem 

por si próprio(a): 

 

 

 Concordo 

completamente 

Concordo Discordo Discordo 

completamente 

1.Sinto que sou uma pessoa de valor, 

num plano de igualdade com os outros. 

    

2.Sinto que tenho um bom número de 

qualidades. 

    

3.Em termos gerais estou inclincado(a) a 

sentir-me um falhado(a). 

    

4.Estou apto(a) a fazer coisas tão bem 

como a maioria das pessoas. 

    

5.Sinto que não tenho muito de que me 

orgulhar. 

    

6.Eu tomo uma atitude positiva perante 

mim mesmo(a). 

    

7.No geral, estou satisfeito(a) comigo 

mesmo(a). 

    

8.Gostava de ter mais respeito por mim 

mesmo(a). 

    

9.Sinto-me por vezes inútil.     

10.Por vezes penso que não sou nada 

bom(a). 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Autoestima e satisfação de vida dos utilizadores da rede social Instagram 

     

 

 

 

C 

 

ESCALA DE SATISFAÇÃO COM A VIDA 

Simões (1992) 

 

 

 

 

Esta escala compreende cinco frases com as quais poderá concordar ou discordar. Utilize a 

escala de 1 a 5 e marque uma X (cruz) no quadrado que melhor indica a sua resposta. 

 

 

 

 Discordo 

muito 

Discordo 

um pouco 

Nem concordo, 

nem discordo 

Concordo 

um pouco 

Concordo 

muito 

1. A minha vida parece-se, em quase 

tudo, com o que eu desejaria que ela 

fosse. 

     

2. As minhas condições de vida são 

muito boas. 

     

3. Estou satisfeito(a) com a minha 

vida. 

     

4.Até agora, tenho conseguido as 

coisas importantes da vida que eu 

desejaria. 

     

5. Se eu pudesse recomeçar a minha 

vida não mudaria quase nada. 
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